
Festejo o «Dio da Espiga»

---------------

ANO XVI N.o

M A 1,0 - 7

1. 9 6,8

_.l1li' "iti...'·'¡·

_ ...�'¡,á¡'iIÍ'.(�.'_.r�¡¡;_=�'-a;A'1Sü"ii-=�'====_,.....;;'�.�.,.;.;.�-�'"�:ÇJ�==;:======:,<========w=-=:-=:.=U;:4i:'========�;;=;

3931
Q u I N Z E 'N A. :á IOD E "I N I' O R M A ç A �'r'ti: N./¡p

Compo�to e impresso na

� DIRECTOR INTERINO' '3
T,IPOGRAFIA UNIAO " \�:\I\����

Tel. 22319 - Rua do Municipio, 12 - FARO' José Maria da Piedade Bal'Plk:)S!i4"í",�

Çom o programa que noutro lugar divulga­
mos, Salir vai assinalar alegremente o cc Dia da

Espiga", numa fésta tipicamente regional a vo­

loriza'r: o Concelho de Loulé.
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'Maria

"Solenemente eomemorada . em "

todo o território' 'de lingua por­
tuguesa, foi�'data:em que se com­

pletaram 40, .anos ,'da entrada dõ
Prof. Dr, António de Oliveira
-Salazar no Governo dii: Nação,
ocorrida no dia 27 de Abtil findo.

Significativas cerimónias e ren­
didas homenagens foram assina­
ladas em todo o território Pá­
trio, do Minho a Timor e nos

Países' com quem -mantemos a
, mais fraternal amizade e estima.

Recordamos com verdadeira

VISITA,
do Ministro
do Interior
ao ALGAR,VE
Em visita ofícíal, estará no

nosso distrito nos días 10 e 11
de Maio (Sexta-feira e Sábado),
o sr. Dr. Alfredo Santos Júnior,
titular da pasta do Interior. O
ilustre membro do Governo que
se desloca de avião. inaugurará
os edíf'ícíos da Guarda Nacional
Republícana em Alcantarilha e
São Bartolomeu de M'essines, vi­
sitandó aínda as novas instala­
ções da Junta Distrital -em Faro

(conclusão do edificio ) e onde
se instalará' a Direcção dos Ser­

VIÇOS de U'rbanízaçâo.
O Dr. Santos.Júnior terá ain­

da no Governo Civil urna sessão
de trabalhos com .os presídentes
dos rrruntcípíos do Algar:ve,

emoção .essa data" .dIstante em

que a vida -eos Destinos de uma

Pátria,.
' encontraram . na .sábía e

, prudente Admtnístração, o cami­
nho do progresso, da felicidade .

e do engrandeeímento.
Sob a sua - égide, Portugal

neencontrou a ancestralídade do
seu caminho no Mundo, entre os

mais prósperos e desenvolvídos

países 6 caminha com passos se­

guros para o futuro.
Dotado de excepcíonaís quali­

dades de estadista e concisa e

clara noção, dos problemas do

Mundo, Salazar tem-se mostrado
um dos homens mais clarividen-,
tes des últimos 50 anos.

E «A Voz 'de Loulé» orgulha­
-se de assínalar esta festiva data

gloriosa para a nossa história,
com os seus votos de longa vida
e o seu: «muito obrigado, Sala­
zar!».

No Sábado foi aberto o arraial ,,,

na Avenídé José' da Gosta Mea-'
lha, feericamente Ilurnínada con'!:
artísttcos arces, e onde a Filar"

môníca Artistas de Minerva rea­

}izou
. uni selecto" e 'primoros�- _

concerto sob a regência 'do .seu
'

conhecido mestre sr. Virgílio
Viegas.
No domingo realizou-se a tra­

dicional procissão que com im-,
,

ponente pornpa percorreu' as

, ,

-----------
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A defesa dos mteresses do

concelho está confiada em boas
mãos,
O estudo dos graves é' ímpor-

'

tantes melhoramentos, em es"

cala nunca atingida, no que res­

peita a problemas de estrutura
e delineamento está confiado a

quem tem competêncía para os

apreender, vontade de 0$ resol-:
ver e capaeídade para os di-

rigir.
-

,

-

Há, além disso, uma vereação
onde há homens que .alíam, por
um lado, ·.urna .larga .experíêncía

-------�---

,21 .. S· ..1876
Para determinado sector lou­

letano. o dia 21-de'Maio era, ,há'
un's bons sess�ta anos, um gran­
de dia festivo: a �:M_úsiêa Nova»
fe¡¡tejava em grande �scala o seu

aniverSário!
'

Sóqios, 'mnigos, admiradores,
my.¡¡tcos e regente, todos sentiam
em, seus corações uma doce al­

vorada de rejuvenescimento, urn

mais forte «empurrão - para - a -

- frente» no querer e na -dedica­
.

ção. "à ,sempre' jovem Sociedade
Filarmóni-ca Artistas de Miner­

V8.l>, que erà, a bem dizer, um

pedaço da alma Viril de Loulé.

Centro de Turismo
8 Informacãn

da Casa do .Algarve
em LISBOA-

Aberto todos. ó-s dias

úteis das 14.30 às 19.30
.

Telefone 323240

De l)1anhã bem cedo a tradi­
cional e alertada «V.olta-A-Vila»;

Música, fogueteS, ânimos, rubros
de valentia, jantar de confrater­
nização e, depois,.. esp-irito.s
aquecidos e alegria nos corações.
Tudo. -era passado em familia na

antiga Rua Nova de Quarteira,
I

h.oje de Gil Vicente. Como tudo
isso já vai longe!
Na ronda de urna intensa e di­

ficilima vida, entre a galeri:a de

gerações de'músicos que nestes
noventa e dois anos pela «Artis­
tas de Minerva:. têm desfilado,
eu desfolho as pétalas da minha
saudade recordando os compa­
nheiros que comigo em'iquece­
ram esse sector artístico. desde"
1907. a 1910.

Joaquim António Pires, o re­

gente de exce.pcional ,sentido ar­

tístico e de dedicação ilimitada;
Flautim, José Joaquim Penedo;
Requinta. Luís Horta; Clarine:­
tes: Sebastião Silvestre, Inácio
Mata (fundador), Jaime Lopes
Carapeto, Joaquim Mendonça,

'�J.c'�.
(Continua na' 5.". página),: .,
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tpUllOrâmicus . ... dr
Cada vez se torna mals dificil

cQIIip,reender a opinião pública e

o que ela representa na verdade

de beneficio .ou maleficio na

vida de urn pDvo.
Isto, a propósito de se dizer

que Quarteira nada tem progre­
dido, que há muita poeira nas

ruaS' e covas nas.mesmas, que os

turtstas se afastam desta Praia,
po.rque ali nada se faz, que
Quarteira está vo.tada ao aban!
dono, etc. etc ..

Ora Quarteira - se bem que
isto pese muito aos quarteiren­
ses, tem sido e há-de continuar
a ser um sorvedoiro. de todos os

rendimentos municipais e por
mals que se, faça, por mais que
se comprometam as receitas mu­

nicipais pelos anos afóra, em

benilfício de Quarteira, há-de ser

sempre a Prala da mâ -lingua,

3 4 SEl. 1988
DEP. tEe.

a terra que' nada agradece, a fi-
lha pródiga do concelho.

.

Falava-se tanto da necessida- ,

de de uma rede completa de es­

gotos ,e, 'quando deste mesmo

lugar, dissémos, temporâneamen­
te, que ainda havia de haver

quem desse ao Diabo a rede de

esgotos, iam-nos eomendo vivo,
com penas e tudo.
Faz-se uma obra que empe­

nha o erário municipal em lar­

gas centenas de milhares de con­

tos e 'agora braina-se, clama-se.
e barafusta-se porque () serviço
foi mal feito, pDrque Ss ruas es­

tão cheias de eovas e de poeira
e a poeira afasta os turistas e

deste modo não permite que se

peça por uma casa, nada mais

que o razoável sob .o pDntQ de
vista funciQnal, einco, seis, sete

(Continuação na 8.· pdgfna)

de vida e de bom senso, tão ne­

cessários, num momento em que
tanto se carece desses, elemen­
tos, por outro, gente empreen­
dedora' e capaz pela sua honestí- I

d�d� e provas eficientes, de se­

rem bons admínístradores
.

e de
executarem e acompanharem a

execução dos melhoramentos' em
curso. ��

Os problemas assumem hoje,
no âmbito concelhio, uma impor- ,

'

tância e grandeza que reclamam
.uma :vontade -e energia 'perseve-
.rantes, além de uma acuidade de

percepção excepcional .para evi­
tar os, escolhos e rasteiras que
constantemente se levantam por
parte de particulares que defen­
dem os seus ínteresses com pri­
mazia sobre os colectivos ou

gerais.
Por, outro lado, a intervenção.

estatal, eompartímentando-se em

, sectores' - específicos' representa
outro gran'lie osso da adminis­
tração municipal e dessa pr9ili­
xldadé de' intervenções resulta,
na generaIi-dade; uni atraso, Uzyl

(Continuação na 3.' pdgina)

Conferência'
Inte rn a eienol
Ferrov iório
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- GRA-FICA LOULETANA
da PIedade Barros Tel. 216 � R. da carreira - LOm...

o ALGARVE celebrou
D'ia' Mundial
'pelos

,
'
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responsabilidade

Quintoo

'de Oroçôo Vocações
dido instante de homens e mu­

lheres que se consagrem total­
mente ao amor e ao culto de
Deus, ao amor 'e ao serviço, dos
homens.
A propósito deste «Quinto Dia

Mundial de Oração pelas Voca­

ções», publicou Sua Ex." Rev.ma,
o Sr. D. Júlio, Bispo do Algarve,
em Folha do. - Domingo �de 20 de
Abril próximo passado, urna no-

ta pastoral. Exprimem bem a,
.

(Continutiçá.o na 5." página)

UMA DATA HISTORI,CA As festas do Mãe Sobel'ono
E MAIS UM MARCO NO PROGRESSO PATRIO ra��r:o�n����e��ê��!t d:c:� ��asc������, p�l!er:��ç�o��

tuado brilho es festejos -Ueste 11;I,agem-,dl� 'Virgem 'em vígorcsa

ano, em .honra de Nessa ,Senhora
.

escalada 'do, cêrro, -rro- meio do
da Piedade que se realízaram maior' entusiasmo e vibração.
nos Uias 25, 26, 27 e 28 de Abril

.

-Espectáculo vibrante de fé e

_ findo.. de fervor religioso que prende
No-s três primeiros dias rea-If- pela mística de ardor e intensi-

zaram-se na Igreja Paroquial de dade que leva a população a su-

São .Bebastíão, conferêncías le- bir em marcha acelerada, a in-

vadas a efeito pelo. Rev. Páro-co, greme ladeira, .não -tem igual em
Manuel Caetano Fidalgo, brí-:« , .qualquer outra parte do País.'

lhante director' do -nosso colega 'Na noíte.. houve arraial com

«Correio do Vcuga» que se pu- «vístosos e-�sc6Ihlgos fogos de ar­

blica em Aveiro. ,tifí<!io¡ sendo o concerto executa­
- do pela FIlarmónica lJ,p,iã'O 'Mar-.
.çal Paéheco. s,ó;b .a regência do
J¡¡ábll ;'maestro' Bébastíão Leiria,

,'.'de Tavira..
.

Na 2." feira teve lligár' a Ro-
maria 1\ ermida na qíÍa:íS�e,'in�
-corporaram muitas centehãs dé
f�éis de todo o Algarve e muitas
Agremiações e Associações reli­

giosas. '

I

ARTESANATO
LOULETANO
NO' ESTRANG,EIRÔ
Estamos em plena fase de ele�

vado interesse em torno do ar­

tesanato português. Ao facto não'
é estranho, a evolução turística
em curso, pois que a mesma tem
determinado urn mais válido
conhecimento -da arte e labor do

npsso povo, Assim, em cada. ,dia ,

novos mercados se' abtem ,a¡Ó
nosso artesanato, que surge":co­
nür úma 1:onte de divisas' de,_
acentuada expressão.

"

De 27 de Abril a,5 dO,cprrent�

r_o \

Sob o ,p�tlrocínio dos Camínhos
de / Fervo "Port'Ugueses' realizou­
-se, eIll- :faro, de 24 a 26 de
Abril, uma. ímportanta reunião
internacional ferroviária que te­
ve à presença de cerca de meia
centena de categorízados diri­

-gentes dos Caminhos de -Ferro
da Fran,ça, da ,Espanha, de Mar­
rQCOs e de Portugal - e, ainda,
de altos representantes de em­

presas associadas à via férrea:

Companhia dosWagons-Lits, Em­
presa Geral de TTansportes, Se­
mat (Sociedade Espanhola de
Material Auxiliar de Transpor­
tes) e Tras e Limabet - Ferry,
que :asseguram_ os transportes

(éont.inua_ na 5." página)

Por vontade expressa do San­
to Padre foi celebrada, .no pas­
sado dia 28 de Abril - domingo
do Bom Pastor, o «Dia Mundial
de Oração pelas Vocaçõess. Em
todo o munde se elevou ao Se­
nhor a súplica dos cristãos, o pe-

CAMPEÕES
, :-

DO'MU'NDQ

OS ··COBRES"
DE LO U L É
presentes
Mercado

no

de Abril

,
Sim e não, -Cünsoante b ângulo.

de visão das pessoas que vêem
os mesmos p,ro.blemas de fürmas

opostas. Por isso se ouviram vo­

zes' concordantes e discordantes'
acerca da local que, sob o título '

acima, foi publicada no penulti­
mo número deste jornal,
Publicámo-la porque nos pare­

ceu ser uma opinião séria de

quem sabe o. que diz e -disse do

que viu.

Quem quer que se sinta ferido
nos seus interesses ou apenas·re­
conheça erros que considere pre­
judiciais ao bem estar dos seus,
concidadãos, é natural que reaja,
àquílor que lhe pareça estar mal.
As vezes pode não estar tão mal
como pareça, embora possa ser

Na noite do dia 4 do corrente,
no Palácio' de Desportos do

.Porto, a turma nacional de Hó­

quei em Patins, conquístou o bri­
lhantíssimo titulo de Campeão

" do Mundo, nesta modalidade des-

portiva.
' ,

Brilhante torneio em que com­

petiram 10 Nações, Portugal
manteve-se vitorioso nos 9 .jogos
que realizou e conseguiu o notá­
vel score de 92 golos contra 17

que bem define o poder agressivo
da sua turma e a explêndida for­
ma dos seus praticantes.
A turma que tão alto elevou

as cores de Portugal, era cons­

títuída por Adríão (capitão), Li­
vramento, I,.eonel, Rendeiro e Vi­
tor Domingos.
Como reservas, que tornaram

I ambêm parte em vários jogos:
Brito, Casimiro e Jor.ge Vicente.

,

a
li: modIsino dizer que QS pro­

fessores ganham pouco. Certo.
Mas não se diz o resto: se, afi­
nal, ganham pouco pelo que fa-

Está decorrendo em Lisboa,
junto ao 'Museu'de Arte Popular,
em Belém, o Mercado de Abril,
Oportuna realização do Co­

missariado do Turismo, tem sido.
muito visitada quer por nacio­
nais e estrangeiros, constítuíndo
uma imagem completa do arte­

sanato português, Assim o labor
do nosso' povo, com aquele sin­

gelo cunho, artístico que sempre

(Continuação na 5." págin'a)�'

••.E, quando Loulé é tema,
a saudade e�tq presente!

uma. : , opinião generàlizadá ,doS
que ,não sabem como poderia sllr
:melhor. Mas o. agitar o proble­
ma pode ser uni bem na medida
em que esclareça as razões por­
que não se fez desta mas da­
quela maneira .

Ji: evidente que a construção
duma rede de esgotos há-dé
causar transtornos à vida nor­

mal duma localidade e parece
mentira haver quem proteste
contra. esse benéfico mal sim­

plesmente porque o. trânsito foi
cortado em algumas ruas. No
entanto, havemos de reconhecer
que a obra da rede de esgotos
de Quarteira está sujeita a erros

como qualquer outra e pDrtanto
(Continua na IS.- página)

há 24 lcmgos meses nos encon­

tramos ausentes da nossa terra
natal, é sempre com agradável
pr�er, e por vezes até, eom uma
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,.,Neste mo.mento em que eu e o

meu amigo J.osé :¡vranuél' Guer­
r,�iro, Justo, estamos .aqui debru­
çá40s ,sobre uma das:mesa,s' des­
tÍ\:,elegante esplanada de Bissau
a deliciar-mo-nos com o aroma

,:¡;efrescante. de duas «imperiais»
bem_ g,eladinhas, certamente es­

,tará o' leitor amigo muito bem

.agasalhado no seu forte sobre­
tudo-a' tOIlÍar a sua habitual «bi­
'eazinha» num des melhores ca­

f�s da nossa. praça, ou então,
c� -plodam�nte instalado num dos
c hlortáveis �<maples» da' sua
4a'éblhedora."sala de estar a assis-'
Ur a um bom p'rograma de tele�
�-V-isão;l ""-

(Oontinua na 5.' pdgina, Para nós Louletanos que já
-
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I J. M. Sa�;:s Gomes I
lágrima rebelde a deslizar pela
nossa face, que encontramos um

amigo e eont�rrâneo com o qual
possamos recordar 'alguns epI­
sódios viviPOB no a.lém dos nos­

so.s dias, e sabermos por 'inter­
médio um do outro, qual" as últi­
mas, novidades da nossa terra
tão distante e tão lembrada,

,

Falamos de tudo urn pouco:
-- das nossas familias, das nos­

sas noivas, dos nossos amigos,
da progressividade da nessa ter­

r¡¡, da nossa vida profissional,

(Continuação na 3.' página)

Efectuou�se em FARO
o I Concerto da
Delegação da Pró-Arte

zem ou se deveriam ganhar mais
para que fizessem melhor.
As implicações deste dilema

certamente variarão de professor
para professor, de escola para
escola e de regiãO para região.
Mesmo até dentro da experiên­
cia do professor. Mas não é pre­
ciso fazer uma investigação de­
mor-ada entre a popula,ção esco­
lar e entre os seus responsáveis
familiares, para se c.onclui,r que,
pelo menos no nœso meio, há
falta de responsabilidade. por
parte do profess.orado, que, se

,
não está des9¡ctualizad.o intelec-_
tual e pedagõgicamente, não po­
de comprovar a existência de um

conjunto. harmonioso d� forma­
ção.
li: conhecida a tendência que .o

professorado tem entre nós pa­
ra a instalação, para a diferen­
ciação e para uma mentalidade
presunçosamente intangível e in­
falível. Algumas excepções, sej",
feita justiça; o resto parece im­

pregnado com o segre40 da cul­
tura e Gom o código moral em

que vem descrita a posição sno­
blana do pescoço para manter
respeito e o modo' de preencher

(Continuação na S.· página)

MILITARES
LOULE1'ANOS
LOUVAnos N l GUINÉ
O General Comandante-Chefe

das forças armadas na Guiné
louvou entre outros oficiais os
nossos prezados conterrâneos e

amigos srs.: Major Luía Teixeira
Fernandes e o Capitão Orlando
Sequeira da Silva «pelo aZ�o 00-

lor e espírito de sacrificio que
têm demonstrado>.
O primeiro, é filho do nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.

Manuel Guerreiro de Sousa Fer­
nandes e genro do também nosso

estimado amigo e conterrâneo
sr. José da Costa Alves.
O segundo. é filho do nosso de­

dicado amigo sr. Adelino Fran­
cisco da Silva e genro do sr, Dr.
João Rocha Cardoso, de Silves,
Aos ilustres oficiais, a seus

país e sogros as nossas felicita- '

ções bem como a expressão do
nosso grande júbilo pelos louvo­
res merecidamente conquistados_

Coin o concerto' inaugural rea­
lizado na 3." feira, iniciou as

suas actividades a Delegação da
Pr6-Arte na capital algarvia.
Faro valoriza-se assim com a

criação de um organismo que
muito pode fazer no sentidQ de
estimular a cultura musical.

Apresentadàs pelo sr. Dr, Joa­

quim Magalhães, actuaram duas
artistas de projecção internacio­
nal: a pianista Olga Pratz e a

cantora de Lied, ópera e Ora­
tória - Helena de Pina Manique,
as quais suscitaram os mais ca­

lorosos aplausos.



A' VOZ DE LOUL£

(Oontinuação do n.· IMtterior)
,

A «Visita» de 1647, já em ple­
na Restauração e dos últimos
anos do episcopado de D. Fran­
cisco Barreto I, não é muito glo­
riosa para a Colegiada de S. Cle­
mente. O Visitador foi informado
de que «nas horas Canónicas se

não tinha ordem nê hora certa,
não se rezava cõ expressão e I

ponte, e que na hora de Véspora
se não acudía cõ cuidado pontual
sendo hüa das principais horas
Canónicas eem assístênoía da
qual se não satisfaz em díreíto
a obrigação do Choro, nos bene­
fícios obrigados a ele. ·Provendo
nisto e satisfazendo o' zello cõ
que algüas pessoas timoratas
(há sempre quem reparet) fios

advertirão, Mando ao Rev. P.Ol'
e beneficiados da Ordem. e bene­
ficiados ou ícónímos dos benefi­
ciados della que daqui em diante
fà.ção tanger a matinas athe as

sette horas da menhãm e no re­
zado fação ponte aonde se re-

.

quer fazê-lo, cõ expressão, e ex-'
plicação: qual he necessário para
tam grande obrigação, e acudão
precisamente à hora de Vespora -

a suas horas custumadas como

são obrigados pelas resõis acima
díttas. E o R. do Prior os obri­
gará a isso mandando apontar os
que o contrário fizerem, cõ ad­
vertência que farei a:o ilustrís­
simo Sñor Bispo para mandar
prover o mesmo em os Reveren­
dos beneñcíados de sua apresen­
tação e conñrmação.s
Chama-se a isto cortar todas

as voltinhas ...
De 1689, é esta questíuncula

de índumentâría: «Constou-me
quao P." Beneficiado desta igre­
ja usa de murça com capello
não sendo freire conventual o

que somente hé concedido aos

Priores pelo que lhe mando que
daqui em ruante use de murça
sem capello sob pena de obediên­
cia e de' 200 cruzados aplicados
para as despesas da Mesa da
Consciência e Ordens, etc.... »
O «crimes era grave a avaliar

9Tofariado
90rtuguês
1.e CARToRIQ NOTARIAL DE

LISBOA, A CARGO DO NO­
TARlO LUIS MARTINS DE

.
CAMPOS FERREIRA

Certifico para efeitos de publi­
cação ql.\e por escritura de de­
zassete do corrente mês, exarada
desde folhas dez, verso" a onze

verso, do livro número B - cento
e dezassete, de escrituras -díver­
sas deste Cartório, a socíedade
comercial por quotas de respon­
sabtlídade limitada, sob a deno­

mínação «Lusotel - Indústria
Hoteleira, Limitada», com sede
em Lisboa, na rua Joaquim An­
tónio de Aguiar, número vinte e

sete, terceiro andar, lado direito,
alterou o artigo primeiro do res­

pectívo pacto social, que ficou a

ter' B.o seguinte redacção:
. Artigo Primeiro - A socieda­
de continua a .adoptar a denomi­

nação <le Lusotel - Indústria Ho- /
teleíra, Límítada, passando a ter
a sua sede e domicílio no' Hotel
Dona Filipa, em Vale do Lobo,
freguesia de Almancil, concelho
de Loulé.
Está conforme ao original, e

declara-se que na parte omitida
nada há em contrário, ou além
do que na 'certidão se narra ou

transcreve.

Lisboa, dezoito de Janeiro de
mil .novecentos e 'sessenta e oito.

O ajudante,.
Natalino âos Santos Correia

CARI)VIBOS
Faça as suas enco­

mendas na Gr á Ii c a
Louletana L O U L É.

pelo volume da multa... O que
é certo é que o assunto se ar­
rastou quase cem anos � acabou
por provocar urna Pro.visão Real
de 1/X/1766, mandando tirar os

capuzinhos das murças aos :Be­
nefícíados da Ordem, Freires
Professos.

.

Só uni poucochinho mais, vis­
to ser o ncsso último encontro
à sombra de S. Clemente.

� I

Veja esta «visita» de 1698:
«Fui informado que nesta Ig.·
há maís Benefícios simples os

quais' he sem dúvida se críãrão
para que os que os ocupassem
louvassem a Deus todas as horas
canónicas em o Coro dela e porq.
certamente dos que são Ic6nimos
ou Beneficiados não' 'Se pode di­
zer o ze110 da vossa casa me de­
varou ... tudo nascido da falta de

apontador, Pelo que mando ... fa­

ção. logo apontador para. que es-

'I/

te multe a ceada hum ... que fal- I
tar... '

Aqui podíamos comentar que
«no. apontar é que estava o ga­
nho»!

Outra de 1725: « ... os Padres

que assistem na. Ig a tanto que
do ChC1I'o saem de Matinas e di­
zem Missa, se põem na rua (sic)
e não rezam tersa e sexta e es­

tando às ditas cousas obrigados
e no. que causam. grave escânda­
lo mando. ao Rev.v Prior e dis­
tribuidor não ganhê cousa algu­
ma 'de beneçe (sic) naquele dia
em pena da omissão, em que
cahírão.s

'

E, com ísto, varnos «pôr-nos
na rua» deste venerando templo
e não. lhe digo onde o levarei no
próximo encontro para não lhe
tirar o prazer da surpeza.

Alvaro) Pais

�A VOZ DE ·LOULl1l:.
N." 393 - 7-5-1968

Tribunal Judíeíal
I

da Comarca de Loulé
ANtJNCIO

2.a publicação
,. Pelo. Juizo de Direito da. Co­
marca de Loulé, na execução.
sumária - para pagamento de

-quantía certa - n.O l/68, pen­
dente na 2.' Secção da Secreta­
ria Judicial, que O' exequente
Banco Pinto & Sotto Mayor, S.
A. R:' L. com sede e domicilio
social em Lisboa, Rua Aurea, 18
a 32, move aos executados F'ran­
cisco Guerreiro Anastácio, casa­

do, comerciante, ausente em par­
te incerta de França ou Canadá
e com a última residência conhe­
cida no Pais em Mexilhoeira
,G.rande, Portimão; e Manuel
des Santos, solteiro, maior, pro­
prietário, ausente em parte in­
certa do estrangeiro e com o úl­
timo. domicilio conhecido na si­
tió de Cai - 'Logo, freguesia de
Alte, desta comarca, para de­
les 'haver a ímpçrtâncía de

10.000$00 proveníente de uma

letra aceite pelo executado Gon­
çalves e sacada pelo executado
Anastácio bem como dos juros
acrescidos à taxa de 6 %, cor­

rem éditos de TRINTA DIAS a

contar da data da última pu­
blicação deste anúncio, Citando
os referidos executados pará no

prazo de CINCO DIAS posterior
ao dos éditos, pagarem ao ala­
dido exequente a quantia de
10.187$00 ou dentro do mesmo

prazo nomearem bens à penhora
suñcíentes para 'esse pagamen­
to, sob pena de ser devolvido, es­
Sé direito ao exequente. '

Loulé, 2,8 de Março de 1968

O Escrivão de Direito,

Henrique Anatólia Bamora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, 1.· subst.",

a) Jacinto Duane

Agência Peninsula',
de VIAGENS E TURISMO
Rua Conselheiro Bivar, 58 - F A R O

- Telefone 22908
FILIAL

Praç-Q da Repú-blica, 26 - L O U L É
Telefone :3 75.

Pauayens AérOO8, Manti� 6 TerrutrfUI pa.ra tlXW. 06 Pauea

----DA---

Euro¡}3., Ãfrica, Américas'
do' Norte, SuI � Central,
aos preços oficiais

Obten�ão de passaportes
e vistos Consu4tres

PAm AS SUAS fÉRIAS EM ALBUfEIRA (onfel'ência de São Vicente
de Paulo de' Loulé

Debulhadoras

Instale-se no hotel naltum

• RESTAURANTE - BAR - SOLARIO
• Todos os quartos' com casa de banho privativa, aque­

cimento e telefone

� Preços moderados • Direcção Portuguesa
\

Telefones �06 -e 307 'ALBUFEIRA Téleg. BALTUMHOTEL
,

.

-

Uma nova.Unidade hoteleira
ao serviço. do Turismo

PROPRIEDAD� æ ADMINISTRAÇAO DOS

EstOS Teófilo Fontainhas Neto - COntO e lad." S. A. R. L
com sede em S. BARTOLOMEU DE MESSINES

(PENSÃO)
AveDida José. da Costa Mealhc:i. ItO
Telef. 135 , L O U L É

. Esmerado serviço de mesa

¥

EMENTA COM 44 PRATOS
MA.RISCOS DIVERSOS

COZINHA PORTUGUESA

SERViÇO AO DOMiCíLIO

Serve-se lanches para CASAMENTOS e BAPTIZADOS
em salão próprio,

com pastelaria da melhor fábrica do Algarve

ABERTO ATII!: As ,24 HORAS

PROPRIETÁRIO VASCO MACHADO

Pl'opriedade
Vende-se uma propriedade

no sitio dos Barreiros (pró­
ximo. da CEAL), éom a área
de 18 898 m2, com alfarro­
beiras, amendoeiras, figuei­
ras e outras árvores. A qua­
se totalidàde da sua área. é

composta de barro próprio
para a indústria de telheiro
e olaria. Tem pedreira e

água, embora esta ainda não
tivesse sido explorada;
O nível da sua cota per­

mite uma excelente vista
sobre a Vila e mar, tendo,
por isso, interesse turístico.
Este prédio. rústico é pro-_

priedade do� Herdeiros de
Antónia Campina_Leal.
Para mais informações di­

rigir a este jornal.

Aluga-se um armazém, com
.

dependências anexas para ha­
bitação, com área aproxima­
da 400m2, situado na Av.
Marçal Pacheco, em Loulé.
Tratar com António Fran­

cisco Contreiras- Telefone 40
- Loulé.

Em muito bom esta­
do de conservação, ven­
dem-se.
Resposta a este jor-.

naI ao n.O 38.

PRÉDIO
na Avenida
José dio Costa Mealha

Vende - se, por andares
ou na totalidade Edifício

Ipor estrear; corn bons aca

bamentos, 3 andares e ar- Imazém.
Tratar com Manuel Vie- .1gas Barros - Telefone 382

- LOULÉ, I

Vende-se um prédio, por
estrear, de 2.° andar, de 2

fogos com 4 assoalhadas e

2 armazéns, na Rua da An­
cha.

Boa construção e bons
acabamentos.

Tratar com António de
Sousa Neto - Construtor
Civil - Telefone' 439 -

LOULÉ.

que era paga pela Comissão Mu­
nicipal de Assístêncía, Fizeram­
-se as obras que a Conferência
pagou e cuja importância lhe
está a ser restituida mensalmen­
te pelo senhorío tendo-se canse-

. guído que aquela família passas­
',se um inverno com menos fr.ie

,

e sem chuva dentro de casa e

evitou-se o aumento da renda,
Pagou-se o ínternamento na

Creche a alguns filh@s de pessoas
mais pobres permitindo-se' às
mães que trabalhassem, concor­
rendo para a manutenção do lar
'Com o seu salário.

Oompraram-se livros para al­
gumas crianças, deu-se um sub­
sidio mensal de 100$00 a um se­
minarista pobre e abonou-se a

uma familia. dura:nte alguns me­

ses, 100$00 mensais para lhe

possibilitar a continuação. dos es­

tudos de um filhó, por o chefe da
familia ter adoecido. . Há. ' tem­
pos, o paí restabeleceu-se, reto­
mou o trabalho e embora viven­
do COlin dificuldades veio' dizer
que agradecia -e dispensava a

nossa ajuda, para outros mais
necessitados. Foi UID¡:¡' magníñca
líção para todos nós. Quantas
vezes guardamos ou recebemos
egoístícamente o que -se devia
destinar a· quem dele precisa
muito mais!

Colocaram-se alguns pobres
que não tinham trabalho ..

com­

patível com as suas deficiências'
de saúde.
Visitaram-se os presos da nos­

sa cadeia, em regra, 2 vezes ;por
mês, levando-se-Ihes tabaco, jor­
nais, uní pouco de carinho e pro­
curando dar-se-lhes mais forma"
ção humana, moral e relígíosa.,
Celebrou-se 'com eles o mês de
Maria e a Páscoa e Natal, corn

refeições melhoradas. No Natal
houve missa na cadeia com con­
fissão e comunhão dos presos
que Q desejaram e urn bom al­
moço em que tomaram parte 'os

presos e as pessoas da sua fa-
mília'.

'

\

Algumas senhoras da coare­
rência visitaram períõdícamente
o, doentes do Hospítal, levando­
-lhes algumas guloseimas' e urn

pouco d� calor humano.

(OQNTTNU.A)

(Continuação do n.: anterior)

.

I
A Conferência tem actualmen­

te 21 confrades, 127 sócios subs­
crítores que pagam uma quota
mensal e cerca de urna dezena
de sócios que, prestam' serviços
gratuitamente aos pobres da
Oonferência
Os Confrades visitam regular

e semanalmente, em princípio,
45 famílíes.

ALGUNS FACTO'S MAIS RE­
LEVANTES DA VIDA DA
CONFERENCIA,NO.ANO DE
1967

Construíu-se a'1." casa para
pobres, em'Quarteira conforme
se noticiou oportunamente. Tra­
tava-se de um casal com 6 fi­
lhos, de ambos oa sexos, vivendo
numa única divisão. Fizeram-se
duas novas divisões e reparou-se
a existente. A obra orçada em

cerca de 14.000$00, custou ape­
nas 8.022$50 graças às ofertas
de materiais e mão de obra. 11:
assim nas obras do Senhor. Tal­
vez a familia beneficiada .não
fossa das mais 'católicas ou com

vida moral exemplar. Mas era

das mais necessitadas e a cari­
dade não tem 'fronteiras.
Retiraram-se para o efeito

3.022$50 das receitas normais do
ano e 5 000$00 do depósito de

21.246$7@, que a Conferência ti­
nha para custear a construção
de casas para: pobres.
Parece que nos vai, fínalmen­

te, ser oferecido urn talhão de
terrenal na Vila, para casas para
pobres, tarefa a que nos iremos
lançar imediatamente se, de
acordo com o plano de urbaniza­
ção.. isso for· viável. Faremos

apartamentos para casas indi­
víduaís e casas para familias po­
bres. Oontamos convosco e con­
fiarnos em Deus.

Reparou-se a casa onde habita
uma família pobre, obra que cus­

tou 1.591$50. O' proprietário não
tinha possibilidades de reparar
imediatamente a casa e a fazê­
-lo teria que aumentar a renda

;PRBDIO
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.° andar, de constru­
ção antiga, optimamente 10-
ealizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo
quarteirão.

.

Tratar na Rua da Matriz,
4 - Loulé.

PREDIO
EM LOULÉ

T'URALGARVE I

8&, Praça da R,p6bllca, 100 LOUL�

PassageRs '. Visltls - Passaportes- ExcurSDB�
SEGUROS EM TODOS ts RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI COND1ITOl\

venda 8' raserva de

passageDs para todo o mundo

PREçoS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇ'O NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtttCIA CD AU'óa,z.w.

EmLarqu., rápido. para Àlrica

*-IPiiKi'J];6lJRiilJ-�
�Q&HCIA DC TU.,IMO ALOARVII:�

LOULE'
·TELEF.193

A assistência em LISBO'A é

prestada na ni Filial, Rua Lu­
ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef.. 53 82 40, pelo n/ sócio ge-·
renté sr. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

TORNa: O SlEU LAR
_AIS CO,.PORTAvRL

Mobílando - O a seu gosto.

AS MELHORES MOBh,.IAS
M O B r L I A S BO'A S - a preços ace.ss·íveis

, \ .

---------------

TudO' o' gue precisa para embele·zar o seu lar,
.

encO'ntrará no variadíssimo "stock»
dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

Mobiladora Moderna'
I

no Proça do República, S
e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco, 3" e "9-51- LOULÉ -Telef.'210

APRECJE O NOSSO SORTIDO. CONFRONTE OS NI PREÇOS



, , ,f, quando loolé é

temo,
. o soudcde está presente!

(Continuação aa i» página;
.
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e, como. de rorma alguma pode­
ria deixar de ser, do. nDSSD re­

gresso. 'à. Metrópole.
Falamos, falamos, trocamos

idéias, "recordamos factos, e é no.

meio. de uma camaradagem sã e

apadrinhada pDr· duas «impe­
riais» bem fresquinhas, que os

diálogos aparecem:
-- Sabes, João ManeI, não se

consegue saber nada da rapazia­
da da nossa idade lá da vílà,
Ningúém escreve, ninguém dá
notícías, e nem ao. menos apa­
rece um DU Dutro. a escrever

duas linhas lá para a «VDZ de
Loulé» para que nós possamos
saber através delas CDmD é que
aquilo. vai andando por lá, e até
mesmo. se A DU B ainda é vivo.
DU' -se já morreu, Creio. que tu

apesar de seres
,

do Ameixial e

r.ão prõprtamente da Vi1a, mas

ainda és o único que de vez en­

quando escreves duas coisas lá

para a «nossa» «Voz» para' pro­
var que apesar de tudo, a [u­
ventude da nossa terra ainda
não está completamente apa­
gada.
Oh! João. ManeI, mas porquê,

pDrque é' que' a «rapaziada» não.
se faz notar e não. tenta provar
de uma vez para sempre que a

nossa juventude também poderá
ter lugar de destaque na alta­
-roda dos valDres c�nteD1porâ­
neos?

- Não sei, Justo, Franca­

menta não sei mesmo. Mas, re­

para:
- No. xadrês realtzador dos

nossosñías, a juventude é uma

pedra de toque que injustifica­
damente nos falta quase sempre,
e com a qual .se 'poderia contar
coma um reforço válido. 'para
uma maior compilação de idéias
r.ão só teóricas como também

materíaís, no futurismo. progres­
sívo e alicerçado do nDSSO tem-

po.
'

Isto, Justo, é falando num mo­

do geral, contudo, tu podes crer,
e aliás nós temDs a ,certeza ple­
na de que lá na ,nossa Loulé
existem alguns valores reais e

p{1)sitivos, capazes de discernir,
sem preâ4nbulos de quaisquer :es­

pécie, tudo aquilo. que a mocidade
cDnsciente é capaz de desenvolver
no campo da prática válida e

construtiva, num elixir compe­
tente que não deixará dúvidas a

ninguém· capaz de nos colocar a

medk forças ao lado, dos gran­
des mestres da «Velha-Guar.da».
,Contudo, e emli>e,ra esses valD­

res abundem em grande percen­
tagem Já na nossa terra IDule­
tana, mas, -não, sei pD'rq1Jlê, qu.ase
sempre preferem viver Indefini­
tiv8imente num estai-icismo a-pa­
gado sem que o seu nome apare­
ça â luz vigente oe cDnvincente
da realidade Impulsiol!1ado por
ele próprio.
Quanto. a mim, ,aéhD que escre­

ver para o único jornal que te­
mos na nossa ,terra, (pDrtanto o

nosso jc,rna.l) além de ser um

passatempo instrutivo oe 'cons­

trutivo, é, também, UD1a manei­
ra simples de .se. poder 'ser balir­

rista; pois cDntribuir para o en­

grandec;imento ·e v:alorização
desse pDrta-VDZ da rio,ssa terra e

que -<à custa de ta.ntos sacrifícios
e de 'tã.o bea vontade tem levado
o ec.o da nDssa gente -aos mais

lorrginqu0s ,lugares numa mensa­

gem bair.rista, é, ao. mesmo. t.em­
po, cDntrIbuir 'para o engrande­
cimento., para a prosperidade, e

para a '-valorização da nDSS9.

própria terra, o que -perceptivel­
mente ,significa contribuir para
nós prõpri.Ds.
c'

:;Escrever, instrui, subjuga,
apaixona, . e além de ma.is, leva­
-nos a f.ugir desse deambular
rnelancóli'cD que todas as horas
de. 6cio rendilham .no nosso espí­
rito.

Enfim, amigo Justo, escrever

é mais uma acha lançada na f.o­

gueira da nessa valorização. pes­
soal, como que um monólDgo -sin­

gelo de diálogos por vezes .um

tanto DU .quante monossilábicos,

t'
. �gradecímento

José Marlano
da Encarnação

Sua familia, desconhecen­
do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acomp'annaxam o seu sau­

doso parente à última mo­

n,ada, vem por este meio
manifestar-lhes o seu maior
reconhecimento, tormmdo-o
extensivo a todos aqueles
'que, de -qualquer fonna, ex­
teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar e se .inte­
ressaram pelo seu estado de
saúde durante a doença que
o "Vitimou,

mas, que ne fundo. são uma au­

têntica simbología do próprio­
valor humano.
Para a nossa própria valori­

zação. é necessário construir,
realizar, é necessário vencermos

por nós próprios e erigirmos in­

dívídualmente as muralhas da
nossa personalidade, pois por'
mais' que nós possamos esperar
ou por muito. valor que nós po-s­
sarnos ter, temos que nos con­

vencer de urna vez para sempre
que' ninguém estará disposto a

perder o seu precioso tempe pa­
ra nos arrancar dessa escuridão,

tumultuosa, só pelo stmples
prazer de nDS jogar a mãe e

trazer-nos para as ameías de um

mundo de tão. fortes sensações
que poderá estar .ao inteiro al­
cance da .nossa bea vontade,

Só muito raramente a juven­
tude tem dado. um pouco nas vis­
tas aqui e .ali através de um ou

outro elemento que tenta ponta­
pear para longe como coisas vá­
lidas esse detestável clima yé­
-yésqutano que se respira hoje
per quase toda a parte.
Eu, como sabes, já por mais

do que uma vez tenho, escrito e

mostrado abertamente a minha

opinião contrária sobre esse in­

génuo modernismo galvanízadcr
de cabelos. compridos e calças
largas, que parece arder em la­
baredas mesqutnhas rio pensa­
mento. de grande parte da ju­
ventude e da gente - moça con­

temporânea.
Mas, embora eu seja o pri­

meiro a reconhecer que o meu

trabalho tem tido UD1a aceitação.
ainda menos -do que medíocre,
também sou c primeiro a. reco­

nhecer que o tenho feito alheado
a quaisquer pretensões [omalts­
tícas ou até mesmo materiais, a

não. ser apenas o firme propósí­
to de contríbuír corn a minha in­

sígníñcanta 'cota-parte para o,

engrandecímento do nosso. jor­
nal, que COJDO te disse significa
contríbuír para o engrandecí­
mento da nossa própria terra, e

para me valorizar um pouco.
mais a mim próprio ..

Escrevo, sim, mas ao fazê-lo

façD-o sem qua,isquer vaidosos

pretenSiosismos e sem que me

refugie em parangonas ou até
mesm.o em falsos alardes, só .pa­
ra me poder exibir ou dar nas
vistas de qualquer maneira.

Para muita gente da nossa

idade, é mais do, que certo. que o

tema das suas 'CDnv�rsas não an­

da lcnge de «Madison» «Pop»
ou «Twisb, e quando o. fundo

dos seus assuntos tem um sabDr
«beatnik» a palavra de ordem
"i'nfallvelmente terá que ser «yé­
-_yé». E em face .di,sto, tDda a

g:ente desconhece a existência de
urn Hemingway, de urn Zólâ, de
um Steinbeck ou até mesmo de
um Nam.ora, mas, no. entanto,
tod3. a minha. gente sabe que o

J.0hny Hollida.y canta es,ta ou

aquela cançãJi)J .que ,G) Ringe star
fez das bonita.s lá por aquelas
Américas quando ele e os seus

guedelhudos «<Beatles» fizeram
desmaiar dez,enas oe dezenas de
«mocinhas» .yé - yés, ou que o
AdalJilo além cie cantar também
o seu «Merci Cheri» CDm um

novo estilo «Pop», ·continua a ser
o ai -'Jesus daquelas .mocinhas

ingénuas ,que levantam os Dlhos
para a. vida e vêem tuào cor-de­
-rosa.

Enfim, caro a:migo, é él vida.
E quando. lá por vezes aparece
l'I.lguma partíoula. do. tão CDnvul­
sionado mundo da adolesoência
a tentar fugir dele ec,sendo per
Hnhas direitas -esse modernismo
aue pareoe seguir, DU c31minhar

por 'linhas tortas, é mats do. que
certo que é logo, mal compreen­
djdo por muita. 'gente, é critica­

do., é gozado" e às vezes até,
amesquinhado, DU sacudid.o pelo
vaivém desenfreado d'!. incom­
preensão alheia.'

Isto., já tem acontecido. E

quando. realmente aCDntece, os­

co.rações desses que tentam fu­

gir a tDdo o. �usto do tão adDr­
mecido mundo do .nâo-te-ra.les»,
vibram CDmo badaladas heróicas
ante a imp.otência de espirito
que os outros, os «adormecidos»
de.sabot.oam paTa a vida.

Ora, estes, são os tais «criti­
cos de meia - tige}a¡», e aqueles
que castanhDlam o trabalho dos
.outros com as mais sarcásticas
alusões, mas que até ess'a altura
ainda não me'straram ser capa.­
zes de fazer o que eles fazem.

E pronto., caro amigo, resta­
-nos beber mais uma «impe­
rialzlnha> e ae mesmo tempo
rr.arearmos :novo encontro para
debatermcs este assunto. com

mais minúcia.

Mas desta vez, será um encon­

tro talvez no «CaJcinha» no

«ManeI - Faztudo» .ou lá no.

«Avenida», pois como tu sabes

amigo Justo, daqoi a p.ouco mai.s
do que uma semana já estarei na
nossa 'terra cem a comissão aca­

bada.

Tu, ainda ficas cá mais unos

tempDs, cDntudo, não. desanimes,
e continua a pr.oval' que en­

quanto. houver um L.ouletanD a
nossa terra estará sempre bem

representada em toda a parte.

João Manu'e! d08 ·Santos Gomes

A VOZ DE LOUL�

POIS! ••.
POIS! ...

�SOME E SIGA ...

150 contos rendem-lhe 965$00 mensais
JURO DE 8 %

Apartamentos mobilados e andares

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões

assoalhadas - magnífica zona, nova e cheia de
frescura. Grande zona comercial, moderna, piscina,
parques, pavilhões desportivos, garagens, arboriza­

ção, colégios, escola técnica e liceal.

A MAIOR ZONA COMERCIAL DA LINHA DE SINTRA
TRANSPORTES GARANTIDOS Só NA REBOLEIRA

(CIDADE- - JARDIM) - AMADORA

-*-

LINHA DE CASCAIS
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João
do Estoril) Alapraia. ,

A nossa garantia é a nossa honestidade e 'a

nossa experiência na construção civil.

Não se perca no caminho das somas.

Informe-se convenientemente, veja as nossas

propriedades e ficam à disposição de V. Ex.as os,

nossos escritórios.

J. PIMENTA, L,DA

EM LISBOA - Rua Conde Redondo, 53 - 4.·, Esq. - Tele­
fDnes 45843 e 47843

EM QUELUZ - Rua D, Maria I, 30 - Telefones 952021/22
NA REBOLElRA - Amadora - Serviço permanente �

Telefone 933670.

(�allommicas... d� J�ou(é
(Continuação da 1.· página)

ou mais contos 'pelo mês de
Ag,osto.
Outros esgrimem com preten­

ses conhechnentDs técnicos de
urbanismo., que a Câmara deve­
ria ter imposto a execução da
rede em fases, isto é, cDnstruia­
-se a rede numa rua, preparava-
-se esta e, só de.pois, é que .o tra-
bailho pTo.g-redia para .outra e is­
to processava-se ao ritmo da
cQIlveniê-ncia de cada qual e não.
do tempo de duração da obra, do.
seu custe, do empate de máqui­
nas, capital e mão-de-obra.

'

,m afinal o. 'caso do. velho, do
r.apaz e do burro.

*
Uns senhores de fora, chama­

raau . a nos,sa atenção para a

monta.nha de ervas 'que rDdeia o

pé das árvores da Avenida Gene­
ral Garm.ona.
Não admira. que o facto nos

tiv'esse passado despercebido,
visto. que nem os serviçDs de

'jardinagem, nem os de limpeza
da Câmara, o descobriram.
Mas a realização de uma pro­

va automobilística no. Parque,
carreou para este recinto, mui­
ta centena de visit,antes e da!,
haver quem reparasse no facto.

.

Consolou-nos ouVir expressões
de louvor ca prDpósitD do magni­
fico recinto e a unanimidade de
opiniões sol!we ü valor ·que se pD­
deria tirar da total uti'lização do
mesmo para recreio e válvula
de ·descompre.ssão dos habitantes
de Loulé,

Contámos a, alguns amigos
qu.é, em tempo. houve um enge­
nheiro silviculto,r' Director de
um.?. zona florestll>l do Algarve,
que oferecera à Câmara a plan­
tação total e gratuita de tod.o o

Parque, mas que aquela per nos

saber ligados à ideia, pl'oibira
que se 'escrevesse' a carta, solici-

tando, Otl melhor, ofícíalízando
apenas o convite.
Parece anedota, mas foi ver­

dade.
CJmD se o melh.oramento. que

s:� pretendia fesse em nosso be­
nefício. e não em beneffcio de to­
dos nós.
E a.s nossas .opiniões é que

.eram tendenc·osas...
Embora recDnhecendo quanto

se perdera, as pessoas conviram

que «e,:"a o mal de Loulé».
Mas nós direm.os, fQi o mal de

Loulé e tanto desta vez, como. da
Dutra que vieram representan­
tes de u�a empresa com intui­
tes turísticos para fazerem do
recinto um autêntico. Parque de
recreio e campism.o também fo­
ra posta logo. de parte a ideia
.po,:"que partia de nós, ou que es­

tavamos feitDs C'Dm eles.
E fDi assim, durante um bDm

número. de anDS em ql,le a m,al­
dade dos hDmens moldou o

interesse do. c<;mcelhD às suas an­

tipatias ou '.opiniões pessoais.
R. P.

Um jovem louleta.no,
campeão d'e aUetismo
No. denadeiro dia do. passado

mês efectuou-se no Estádio de S.
Luís, em Faro a final distrital
da Prova «A'¿s seus' lugares»,
competição. de atletismo. prDmD­
vida pela MDcidade Po.rtuguesa.,
Na mesma tomaram pa"te os

campeõe·s das alas de Faro, La­
gc·s, Portimão, Silves, Tavira, Vi­
h. Real de Santo António, Olhão,
Loulé e Monchique, numa mani­
festação juvenil do m!!.is elevado
interesse. Um louletano - Car­
los Gema, foi o primeiro nos 60
metros, g3.stando 7 s 6/10. Os
nossos parabéns a Carlos Gema
e votos de nDVOS êxitos.

CAMIONAGEM
.

Para conhecimento dos interessados, se
esclarece que, além dos camions de aluguer
de longo curso, temos também agora, à dis­

posição do público, camions de aluguer de
raio de acção de 50 Kms., com estaciona­
mento em Salir e Alte.

Un'iáo d·e Ca�-ionagem de Carga.
LIMITADA

Rua Padre. António Vieira

Telefones n.08 22 e 'HO L O U L :m

AG1tNCIA EM L·ISBOA

Rua dos Douradores" 12 - 14

Telefones 26 87 88 e 3 33 52

dinheiro
responsabilidade

-------,--,-�--------

Palavras cloros

horas vagas sem ferir sensíbílí­
dades.
O ensino resulta igual a mer­

cador.a, cuja transacção já nem
se faz nas aulas mas nas secre­

tartas de colégios e Iiceus, Na
reunião do conselho escolar a co­

queluche e o cínísmo em papel­
-moeda dado e trocado. As. polí­
ticas de sala e depois o comen­

tário vespertine no café ou o

crcché. Por tudo. isto pede-se
mais dínhelro.
As aulas passam-se com hís­

toríetas e bugigangas, com a

clássica correcção de exercícios,
es cantos pedagógicos aí pelo.
meio da sabedoria tirada a bal­
des das sebentas délídas da fa­
culdade. Os únicos espectadores
são os alunos adormecidos ou de­
sínteressados. do .espeetáculo..

Mas os pais queixam-se: são os

moços que não estudam. Como'
se alguém tivesse gosto em fazer
coisas em que não vê interesse.
Ah! talvez seja culpa deste

ou daquele colégio. E corno a

nova - burguesia crescente é sá­
bia. na imitação, se filho de ru­
lano tal está ali, o meu filho.
irá para lá. E ñno, não. é ver­

dade minha filha. que quer ir. pa­
ra O. colégio - paraíso? (Claro:
de onde se .saí pior que Eva).
Então de quem será a culpa?

Do dinheiro ou da responsabili­
dade?
Estava eu numa reunião de

professores meus colegas, aqui
em Lisboa, Discutia-se dinheiro.
O césar do grupo (com quinze
centos mensais só em explica­
ções) remoía: «ganhamos pou­
co, assim o nosso trabalho não
pode ser proveitoso, somos uma

classe desprotegida, o que ga-.
nhamos nem dá para maetiçar
hções», etc., etc. C�rpldeira sem

defunto, Eu. que não suporto por
muito tempo as patranhas dos
castilhos de meia - tigela, espe­
rei pacientemente uma oeasíão
de ínterví.r. Ela aí veio: «quan­
to a mim concordo em que ga­
nhamos pouco, que somos mui­
tas vezes objecto de brincadeiras
dr. economia domestica dos co'lé­
gins, mas se os professores ga­
nhando t,ão pouco têm feito tão
pouco, o que serão eles ganhan­
do mais e o que serão os alunos
verante quem já possuindo todos
08 ánodos da sua observação, a

si .iuntará o de 'ricalhaço?
Poraue eu não considero. que

.o p"ofess.or sei,a. um mere resul­
ta�D do dinhe'ró Que ganha, nu­
ma era em que mais do. que nun­

ca se exig'e ao professor que
«nê», e só .pode dar Quem tem.
Nã.o consIdero il. cultura que ele
deve irradiar cerno um subpro­
duto do seu oil'denad.o, tal cerno

não considero que o Drdenado
tenha a.penas a finalidade de

3

Do
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a
(Continuação da 1.·' página) proporcionar umas õptímas fé­

rias de verão.
-Para máquinas faladoras já

não é necessário recorrer a pro­
fessores. A estes exige-se uma

actívídade criadora que não te­
nha mede em que algum aluno
se atrevesse a pôr em düvída a

sua eficiência, que rejeite a lau­
datória e escolha o .bom - sense,
o espírito de justiça, a isenção,
o d.namísmo. O que exige sacri­

fício, abnegação e factos.'
E quanto a factos? Por exem­

plo em LDUlé, que dispõe de um

número. apreciável de professo­
res, quantas iniciativas se têm
tomado em particular ou em con­

junto r Se as partículares roram
,raras, asde conjunto nenhumas.
Iniciativas 'com contínuídade e

dirigidas para uma generalídá­
de, entenda-se. Não aquelas ini':
cíatívas elítízadas e fechadas

que mais servem para golpear a

cultura por represália, do, que
para rertílízar o campo onde ela
se deve propagar em benefício.
de tDdDS.
E é pena, numa terra onde os

pals nem se quer põem em cau­
sa a educação porque 'ela não
existe e onde os filhos enfermam
os braços no guiador do. ciclo­
-motor DU no carro do amigo (e
quando, não se matam, morrem)
e recebem DS conhecímentos da
vida através de confidências

que lhes preenchem todo o tem­

po livre.
Estou convicto. que se alguma

coisa está realmente mal na so­

cíedade loule tana é a responsa­
bílídade, a fuga de colaborar no

bern cornum, O remédio não é 0

dínheíro, mas 'a conscíencíalíza­
ção cultural.
Podem-se projectar inovações

e decretar reformas. Por maior

que seja a justeza das intenções
e a seríedade de processos, se

não houver comprometímento,
vocação e sentido. de responsa­
bilidade por parte des concreti­

zadores, nada feíto. E a vítalí­
dade de uma terra aquilata-se
.pelo grau de respcnsabílídade
dos seus filhos e enteados.

Carlos Albino

('Continuação da 1,.• página)

pr,otelamentD da execução. e do
bom andamento dos' empreendi­
mentos que só trás itlcDnVenien­
tes 'e ilaquiamento de soluções.

H;á que desburocratizar par­
cialmente, há que simplificar a,13
interveniências de to.dos os sec­

torell p¡¡¡,ra que a Câmara, Ur'Pa­
nização, S.::!1ubridade, Saneamen­
to, Estradas e Serviços Eléctri­
cos se afinem não no sentido de
ájarem obstáculos: mas de fa­
cilitarem a realização dDS melho­
ramentos mais importantes.
Na inte"dependência em que a

vida' municipa,l se processa, em

relação. àqueles sectores, há que
louvar a nítida compreensão de

que tOdDS trabalham pp.ra Um
fim ODmum de interesse geral e

colect:vo, ·como é o engrandeci­
mento de um ,cDncelho, elemen.to
·constitutivo do interesse nacio­
nal.
Não se poderá levar a conclu­

são· ou ,execução de qualquer
obra para o. campo de uma guer­
ra do alecrim ou da mangerona,
nem para o campo da descon­
fiança de que pDl: trás do. m.esmo
me'hD,:,amentD estão. só intereS­
ses a ,combater, mas 'antes, inte-

VENDE-SE
Em conjunto ou separado

vendem-se 3 pomares, um

com 7000 m2., outro com

13 000 m2. e outro com

25 000 m2. e ainda o se­

queiro, casa.s e abundâncja
de água, na Campina de
Cima (Loulé) e 'ainda terre­
no para construção.

Nesta. redacção se in­
fonna.

resses a defender e a acarinhar.
Não se pode fazer do. despà­

cho, da p.ortaria, da lei, do pare­
cer, um tipO., comum e unüorme,
sujeito a. rígidas expressões de

oposição. mas antes estudar,
aprDfundar, e descobrir a forma
de facilitar e defender melho,ra­
mentos que as Câmaras CDmo

elementos primários do. bem es­

tar e progresso local pretendam
levar a efeito .ou para isso. cami­
nham.

Não., porque acima de tDdos .os

requisitos da lei ou dos pareceres
deve pontificar exactamente .a

ideia de que, por vez·es, há que
alterar, modifi'car, DU afastar

qualquer obstáculo ou empecilho
que venha a travar ou dificul-

,

tar 9 andamento. dos processDs
e dos projectDs em curso.

Não se deve só esgrimir: com
e não se faz .pDrque este ou

aquele elemente não dá Par�cer
favDrável, mas exigir que esse

parecer se amolde, se integre na

possibilidade de fazer, única afi­
nal que mo,ve e prDmove a ideia

. iuicial ou o prDpósitD do empre­
endimento.
Porque se a administração

municipal tem gente séria, ho­

nesta, bem intenci.onada e com

vontade de fazer e de f�er na

linha do. interesse geral do cop­
celho, não PQde ser contrariada,
empecilhada, dificultada, ou me­

nDS prezada por qualquer ou

quaisquer entidades a quem se

cO)lfiou a 8Idministraçã.o. de um

sector da governação, cem o

mesmo propósito DU intenção de

ajudar e de prosseguir .o inte­
resse público, que é o do CDnce­

lho, o da província ou o mesmo

que o da Nação.

Prop,'iedodes
VENDEM-SE

R. P.

·CASA.
Vende-se uma casa, com 5

dIvisões e quintal, situada
na Rua Eng.o Duarte Pa­

checo, 22.
Tratar pelo Apartado 27

- Lagos ou nesta redacção.

No sítio de Betunes, a 2
Kms. de Loulé, com frente
para a Estrada Loulé - S.
Brás, compondo-se urna de
casas de habitação com 1.0
andar, rés-do-chão, depen­
dências agrícolas, cisterna
emuitas árvores de fruto.
- Uma courela de terra

de semear, com muitas ár­
vores, muito bem localizada

para construção urbana�
Infonnações pelo telefone

, 336 - Loulé.
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da E. N. 2 (Ameixial) à E. N.
124 (próximo do Porto das Co­
vas) por Cortinhola.

. cm baptizada por nós como a

estrada da Brazíeíra, a· estrada
que parece não ter fim! ...
Concluiu-se a 3.,· fase e foi ini­

ciada a 4.· fase.
5) Reparação do C. M. Alte a

Esteval dos Mouros.
Está pronto. Parece um alivio

poder escrever esta palavra.
Tem todavia bem 'curta duração
este estado de alma, pois segue­
-se-lhe o calvário interminável
da conservação! ...
6) Reparação do C. M. para

Monte Brito - Do C. M, de Es,
teval dos Mouros a Monte Brito.
Caminho não. classíñcado. l!l

tabu... Só pela C. O. P. A. pode
ser encarado.
7) Construção da E.' M. 524,

da E. N. (próximo de Corte

-GaT,cia) à E. M. 526 (Pera) por
Aldeia da Tôr,
Conhecemo-la como estrada

da Tôr aos Funchais. Conclui-se
a L" fase.
8) Construção do C. M. de

Vale de l!lguas - Troço <le }iga­
ção com a E. M. 521-1.
Tem o projecto entregue e

aguarda a eomparticípação.
9) Reparação do ,C. M. da ve­

rejota.
Está nas mesmas condições do

anterior.
10). Construção da E M. de

acesso à Capela de Nossa Se­
nhora da Piedade.
Deliberado mandar executar o

projecto.

Arruamentos
.

VILA - a) Conseguiu-se sair
.do' ponto morto onde nos encon-,
trávamos e obter o faseamento
do projecto. Esta círcunstãncía
vai permitir-nos que executemos
um certo volume de arruamen­

tos, cerca de 40 centos, anual­
mente.

b) Pavímentou-se a R. N. Sr."
de Fátima, cujo. estado era de-

plorável. "

QUARTEIRA - a) Todas as

transversals à Av.- Infante de

Sagres em que estava prevista a.

pavímentação foram executados,
tendo-se precedido esta, da colo­
cação dos colectores .de esgotos
pluviais e domésticos.
b) Falta-nos o Largo do Mer­

cado, que em virtude da remode­

lação sofrida, ainda não foi com­

partícípada na totalidade.

Trânsito
Sinalizaram-se as ruas de

maior trânsito da Vil¡¡,. Se bem,

fãblt¡cas
dé Tinfos
Reunidos,
Limitada

_DEPOSITARIOS EM.-

Albu feira Hilário. Prado
& Esteves
Abílio dos
Santos, Herd.os
'José Vicente
Mendonça
José F. CaIa­
do Pereira,
José do Costa
Porreiro
Santos & Ne
ves,' l.a

Alg6s

Loulé

Mossinas

S· Brás

Faro

t
Agradecimento

Maria Vitórià

Sua família, na impossibi- ,

lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, de agradecer
directamente a todas as pes­
soas que se interessaram
pela sua saúde, durante a

doença que a vitimou, que
acompa'!1haram o seu fune­

ralou, de qualquer modo,
manifestaram o seu senti­

mentq-, vem por este meio,
exprimir a todos o seu reco­

nheéimento mais profundo.

À INDa.TRiIA
HOTEL!I!IRA
Profissional de ligeiros e

pesados, falando francês,
com 30 anos, deseja coloca­
ção compatível.
Nesta redacção se in­

forma.

que muito ainda haja a fazer
neste capítulo o certo é que já
temos uma díscíplína, cuja pre­
mêncía era notória.
Sinalizaram-se parques de es­

tacíonarnento automóvel e fize­
ram-se dois parques de estacío­
namento para velocipedes. Cor­
rigiram-se algumas deficiências
outras se resolverão quando as

notarmos ou nos' forem lembra­
das ...

Jardinagem
Com a satisfação própria e

natural de ter dado algum re­

sultado o que tínhamos gizado
neste capitulo, ouvi referências
elogiosas aos nossos cravos

Oxalá o roseiral corresponda
igualmente. O jardim da Matriz
melhorou sensivelmente.
Quanto aes restantes, não são

totalmente culpados os serviços,
haja em vista o que se passa na

Corredoura em que. a rapaziada.
nada respeita, pisando desafora­
damente os canteiros. Noutros,
ocasíonam tropelias maiores, co­

mo bancos partidos e até globos
de iluminação.
Um pouco mais de respeito pe­

las 'coisas públicas era um bom
incentivo para que tudo corresse
melhor.

Serviços técnicos e pre­
sidência

Adquirtu-se o veículo previsto
para a ríscanaacão necessário.
Só assim foi possível a vigilân­
cia permanente da obra de esgo­
tos de Quarteira e de outras re­

giões que estão em curso em

todo c Concelho.

Instrução
Afora o problema da Escol.?_

Técnica, já por de mais debati­
do, acho oportuno dar conheci­
mente do estado actuar da situa­
ção. Tem o Município o encargo
anual de 170 042$10 com a amor­

tização das escolas executadas ao

abrigo do Plano dos Centenários.
Para que não venha novamente
a suceder, o fazer-se escolas ou

postos escolares que tenham que
fechar por falta' de frequência,
endereçou o Municipio ao Ex.mo
Director do

.

Distrito Escolar o

seguinte oñcío:
.

«A fim de que esta Câmara'
possa ajuizar acerca da neces­

sídadede construção de edificios
escolares do Plano dos Centená­
rios nos núcleos em que as res­

pectívas escolas, estão a fun­
donar em precárias condições
e, consequentemente, .estabelecer
um programa de .prioridade, ro­

go a V. Ex." se digne indicar-me

quais os núcleos, nessas condi­

ções, cujas frequências de alunes
se prevê, que assegurem um",

continuidade que justifique a

oonstrução do edifício respec­
tivo.»

O' número de escolas no 'Con­
celho é de:
a) Edlffcios construídos ao

abrigo do Plano dos Centená­

rios, 30; b) De tipo algarvio, 3;
o) Edifici08 doO Estado, 5; d) Em
condições precárias, 31;' e) Ar­

rendadas, 57.
Se admitirmos que das arren-

.

dadas 10% estarão regulares, fi­
caremos com 82 esco.Jas �m con­

dições precárias, qu.e nos dá uma

ideia nítida do que permanente­
mente enfrentamos neste capf-,
tulo.

t
Agradecimento

Joaquina Barros
Farrajóta Cristina

Sua família, naimpossibi­
lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinai;uras, de agradecer
directamente a todas as pes­
soas que se interessarlim
pela sua sa'(¡de, durante a

doença que a vitimou, que
acompanharam o seu fune­
ral o�, de qualquer modo,
manifestaram o seu senti­
mento, vem por este meio,

. exprimir a todos o seu reco­

nhecimento mais profundo.

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS

Os melhores preços
As melhores condições

VENDE E COMPRA

JOSE PEDRO ALGARVIO
Telef. 45 LOUL1b

A voz DE LOUL:t

Telefone 83

Quer pretenda mobilar o seu lar em

estilo clássico ou prefira mobílias das

mais modernas e arrojadas concepções,

muito terá por onde escolher no vastis-

simo sortido dos Estabelecimentos

DE

L O"U L É
I.� '. 1".1. •

HÁ NOVENTA· f DOIS ANOS
giu a patente de Capitão Chefe

- de Música Militar. Auspícíosos
José Martins Rainha, 30sé Gar- rebentos musicais que deram à
rínha, Joaquim dos «Porcos»; Sa- nova criação o forte alento para
xofones: Sezinando de Sousa singrar vida fora.
Martins, José. Gonçalves Lopes Não foi a «Artistas de Miner-
(meio quilo), Manuel de Sousa va», logo ao nascer, laureada
Martins; Cornetins: António Au- com todos os requisitos índíspen-
gusto Guerreiro (rabeca), Ma- sáveís à sua vida presente e fu-
nuel do Monte, Sebastião Ne- tura. Sem fardamento, mesmo .à
grão, José Rainha, Francisco paisana, assim nasceu nesse dia
Calçada, Ernesto Barracoso, Se- 21 de, Maio, precisamente no

bastião Beruca, Virgílio Viegas; mesmo antigo Solar onde hoje
Trompas: José Avila,' Manuel de

.

tem a sua Sede.
Sousa Quintas, António Luis dos Agitada a política e a politica
Ramos; Trombones: José Bata- musical, os

.

ares turvavam-se,
ta, Manuel de Sousa Viegas, An- por vezes, e por assim ser, o che-
tónio Pilar Matias, Joaquim Ra- fe político progressrsta, Anastã-
tinha, José Vazínho (era da Mú- cio Oaímoto, desfraldando a sua

sica Velha), Manuel Viegas (fi-, bandeira leva à banda em propa­
lho); Barítonos, António Tiago, ganda política à freguesia do
Rafael Malteztnho (era da Mú�. Ameixial, mesmo à paisana. Ê o

sica. Velha), Francisco Silvestre; entusiasmo da sua primeira. saí-
João de Sousa Viegas; Contra-, da, é o entusiasmo da Política
-Baíxos: Miguel Flol'es, José oa- partidária, é c entusiasmo da
tívo, Sebastião Mula; Caixas: política musical. Assim os entu-
Joaquim Micaela, Emidio José síasmos contaminam-se eres-

da 'I'r'índade (fundador), Manuel, cem, e dia-a-dia. a Vila mais se

Batida (era da Música Velha); agita, as díscussões aquecem, e.

Bombo: Francisco Ramos (Chico deste modo nasce o, grande mo-

'padre), Joaquim Palhacínho vímento pró ínstrumentos e far:
(fundador), F'rancísco Guerreiro damentos.

.

Dourado; Pratos, António Ma: Se os instrumentos foram os

deíra (rébaco) , de uso. da época, os fardamentos
Poucos já são os que víverrt!": excederam as espectatívas: Boné

Os que dormem o sono Eterno', à D. Pedro V, �ul, copa alta e

guarneüem :de crU2les' o grandio� de fole; Paletó azul, calca bran­
so c·emitério. Eles foram aque'_" ca e colete branco� Era -assim o

le¡; meus irmãos que comigo vi- fardamento de verão; >de inver-
verara horas inesquecíveis de no, bon'é e paletó, os mesmos,
UIna vida de prazer e recreio, de com ·calça pret__'l. e· col€cte preto.
um passado fraterna.l que abri-' VistoS-'illlente fardada, a banda

gava uma época que jamáis po- dava bem nas vistas. E eram fa-

.

derá repetir-se.
. núlias que multo queriam à -sua

Esta be11ssim.a geração, qué banda, -rapazinhos que tomavam
tanto. elevou Loulé pos mais os calolles dos pais, apœndizes
acendrados escalões da Arte Po- que acorriam à música, e deste

pular da Música ,foi a feliz· con- modo a nova banda cresoeu;
tinuadora dos alicerces que a 21 cresceu,' e crescendo durante aI-
de Maio de 1876 for£'.m abertes gumas dezena.s de anos, ·com· os
para a vida da. segunda filarmó- tempos modernos el,a deixou de
nica de Loulé, depois da, cisão crescer .para ir morrendo· aos
havida na Música Velha. Era a, poucos pelo caminho. tortu.oso da
luta dos pmtidos regenerador.·e v;da. Se até perdeu na riqueza do

pro,gressista. fardamento primitivo! ...
Dr. António GaIvão, João Bar- Os tempos actuais apresen-

ros, António Xurino e Francisco tam-se negativos àquele furor

Balaio, progressistas antes que- com que há noventa e dois anos

brar do que torcer, são, os maio- foi flIDdada a laureada «Artis-
res entusiastas que dão, vida à tas de ·Minerva». Co.ntudo ela
nova banda. Têm o seu ponto de ainda singra em escala ramável
apoio em dezassete músicos, de na difusão <ia Arte.' l!l preciso
entre eles o fla,utim José Fran- que, oom as suas' yibrações sono.-

cisco de Barros, que atingiu na ras continue a'dar a Loulé aque-
craveira militar do seu profis- le ar de f.esta quando nas. ruas

sionaJismo, a .patente de Genera] ou nos coretos põe à prova as

da Arma de Infantaria; e Joa- suas qualidades.. Assim,
quim Luís F,erreira de Barros, Que festeje em boa forma o

o trompinha desse dia, no decur- presente aniversário, e que, com

so da sua vÍda prOfissional atin- tempo. se vá apetrechando para
rnelh{)r celebra.r o 'centenário que
se aproxima. São os votos sin­
ceros que lhe deseja o :seu, anti­
go ,executante.

(Continu.ação da 1.· ptlQina)

CiD-,¡:-s.1
SEM TRE'SPA S:SÊ'j,

,

' 'I
Por os proprietários nãol

poderem estar à frente dQ
negócio cede-se, sem treS':'
passse 'estaberecimento· de
Mercearias e outros géne-'
ros, muito bem afregúesada
e uma das mais antigas ca�
sas, da espeCialidade.

.

Tratar com José Emídio
da Costa - Av. José da Cos­
ta Mealha, 154 - Telef. 7
- LOULÉ.

Barreiro, Maio de 1968

Pedro de Freitas

.

Rocha de Momprolé

t
Agradecimento

Rosália de Jesus
Correia

Sua famí1iá; na impossibi­
lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, de agradecer
directamente a todas as pes­
soas que se interessaram pe�
la sUa saúde, durante a

doença que a vitimou, que
acompanharam o seu fune­
ral, ou, de qualquer modo,
manifestaram o seu senti­
mento, vem por este meio,
exprimir a todos o seu reco­

nhecimento mais profundo.

SINGER
Vende-se'mna máquina de

costura «Singer» e outra de

«.ajour», também «Singer».
Ambas em muito bom es­

tado.
Tratar com Eduardo Co�­

reia - Telef. 82 - Loulé.

I�E(GOi �ID I��t . �It 1�1Il11�li I�R
_ (Oontinuação da 6.a página)

rem terminados pelas Festas,
data da sua inauguração.

O sr. Manuel Guerreiro Gon­
çalves, proprietário e comer­
ciante nesta localidade é mais
tim benemérito .da Junta de Fre- .

guesia, pois acaba. de lhe doar
gratuitamente sem quaisquer
condições um lote de terreno
com 160 metros quadrados .para
,ampliação do jardim público.
Este gesto merece sem dúvida o

reconhecimento de toda a fre­
guesia.
Bem haja pois sr. Manuel

Guerreiro Gonçalves.
=>. Necessitamos agora que

outros sigam o mesmo caminho,
pois a Junta precisa de mais ter-

.

reno onde possa ser feita a casa

para venda de peixe e frutas ...
Quem lhe seguirá o 'exemplo?
Aguardamos.
- Também se encontram

adiantados os trabalhos na cons­

trução de um muro. de suporte à
rua que circunda o castelo, obra

'que "muito vai valorizar e ernbe­
lezar aquele local ponto muito

, visitado pelo turista. que dali po-
, de admirar um magnífico pano­
-l�ama com mais de 15 quilóme-
tros de extensão.
- Já se encontra pronta a ter­

raplanagem da' estradá do poço
público, que há bastantes anos

se encontrava íntransítâvel e por
onde diàriamente são obrigados
a passar tantas dezenas de pes- ..

soas. .

_:_ A Junta de Freguesia não
se tem poupado nem poupará a

esforços enquanto a sua fregue­
sia não estiver ao nivel que lhe
compete. Espera por isso que as

entidades competentes compre­
endam ¡;¡. sua boa vontade e a

ajudem a resolver os problemas
com que se debate. Entre eles,
destacaremos o abastecírnento
d¿ água. Não faz sentido que
continuemos a ir buscar esse

precioso liquido a um quílóme­
tro de distância, quando há água'
explorada em abundância num

furo,aguardando apenas a eleva­

ção para a povoação.
- Um outro assunto ímpor-:

tante. que também 'está a preo­
cupar a Junta é a necessidade de

, Campeonatos
Desportivos
'Nacionais'
CTT�1968

IIIII OS ?iferen_tes distritos
.

do

PaIs, estao a decorrer os

torneios de apuramento
dos I'espectivOfll'epresentantes nas

várias modalidades que serão dis­

putadas nos IV Campeonatos Des-

. portivos Nacionais CTT que, no i
periodo de 9 a 12 do :próximo mês,
de Junho, este ano se realizam em

.

Faro.
Além de Basquetebol e de Pesca

Desportiva de Mar, haverá tOor­
neios de ,Bilhar, D'amas, Ténis de
Mesa e Xadrez.
A Organização cabe ao Centro

de Desporto, Cultura e Recreio do
Pessoal dos CTT 'do Algarve, que I
funciona' nesta cidade, e instituiu
valiosas taças para a -classifIcação
geral por equipas e, para a l."

equipa de ,cada modalidade e. ainda
medalhas para os primeiros e se­

gúndos classjficados individuais.
1!:: grande o. entusiasmo que rei­

na entre o pessoal dos CTT parti­
ci.pante e o Algarve vai dessa forma
receber, no próximo mês de Junho,
embaixadas desportivas de todas
as provincias do Pai·s. Para os

atletas participantes e excursionis­
tas que aproveitem a deslocação.
para passeio turfstíco,

.

estão jã re­

servados alojamentos, esperando­
-se que tudo decorra com o bri­
lhantismo que é peculiar às orga­
nizações dos CTT.

s : construir urna ponte na ríbeí­
ra do Almargem poís as passa­
deiras que ali se encontram não
oferecem segurança a quem te­
nha de ali ,passar, e que díãría­
mente são muitas dezenas de
pessoas que o fazem, 'entre es­

sàs, cerca de 20 crianças dos si­
tios do Almarginho,. Fonte Fi­
gueira, . Funcheira e, Portela
quando vêm à escola, e com que
perigg o fazem corno tívemos
ocasião este ano de verificar .pes­
soalmente.
'SÓ por sortaaínda não ae d�

ram
..
desastres -, mas' lá diz ()

rifão - mais vale prevenir que
remediar -:- era pois de toda a

coñvéníêncía em
.

favor duma
grande população que' a ponte
fosse construída o mais breve

, possível.
'

:,,_,. Contando .82 anos de 1<18.­
de, faleceu na sua' .resídêncià, ,

no dia, 7 do passado mês, o Sr.
Joaquím Gregório,' proprietário,
viúfo, residente: em Porto das
Covas...

." Er¡¡, pai do
.

sr. José Viegas.
Gregório, sogra da sr.» D. :Iná�

.

cia de Oliveira Faisca Gregório,
avô do' sr. José Manuel F'aísca

Gregório, casado com a sr." Dr."'
D. Maria Aldina Correia Faisca.
e bisavô da menina Maria. Leó:7,
narda Correia Gregório. .

'.

O funeral realizou-se no díá
seguinte' com um grande' acom­
panhamento, pois era pessoa
muito estimada' pelas suas boas
qualidades.

.

. .

:0.

._QU,_E M ACU O�U 1·'
Perderam-se 2' tampões

de rodas de automóvel mar'�
ca Simcá, no' percurso, de.

1 Quarteira _ Loulé.,
Gratifica-se a' quem ell­

tregar, nó Restaurante Cen-
tral - Quarteira.

.

VENDE'Se'
Mota «Java» (1e2,5 Ii. '.P.,

em' bom estado;
Preço<8000$O(). ,"

Tratar com F'irmino Bota
Gaivão Franqueada
Loulé.

.

! .. ·1

Terreno para construção
Vende-se terreno para' cona­

trução, junto à Estrada Nacio­
nal, entre Loulé' - Gare e Quatro
Estradas.

'

,Tratar pelo telefone' 171 -'
ou Rua da Barbacã, 31 - Loulé,

BENAFIM; GRANDE.

t

AgradeCimento
António yiegas .Cavaco

Sua família sente ser seu

indeclinável dever vir agra�
decet públicameíite. à todas
as pessoas. que. tão digna­
mente ,acompanharam seu

parente à sua última mora- .

da. e expressaraI!l.
,.

os seUs'
sentimentos de pesar pelo
infausto acontecimento não

esquecendo as pessoas que
se interessaram pelo estadô
de saúde do saudoso éxtinto

aquando da doe-nça que ()
vitimou..
Para' todos o preito dã

sua gratidão.

.

Automóveis e fUl'ganetaS"
. -

(-abertas e fechadas)
NAo COMPRE NEM TROQUE SEM
CONFRONTAR OS PREÇOS DO

onde poderá adquirir
um bom veículo
automovel por preço ç1e --o,casião

/
'

Largo de S. Sebastião, 3 � Ruá de" LoJilé, 10, '

T E L E F ° N E 23�13

(em frente das oficinas
da. VOLKSWAGEN.)'"

Aprecie o diversidade dos modelos' em «stock� na

nosso Sucursal em PONTES DE MARCHIL, 'onde
�

mecânicos especializados o atelider'õo prontame'nte

STANO BA'SILIO

EM F A,R, O
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AO SERVICO
",.

O nosso conterrâneo sr. Eduar­
do José de Sousa Amador foi

componente de urn dos primeiros
contingentes que partiram para
Angola a suster a avalanche de
terroristas que sonharam con­

quístar Angola.. Foi dos mais in­
felizes , pois teve que enfrentar
as mais numerosas e aguerridas
hostes e sucumbiu nos primeiros

. combates. Passados 7 anos os

seus restos mortais viera:m re­

pousar na sua terra natal. E os

seus conterrâneos prestaram . a

sua última e derradeira homena­
gem Incorporando-se Ja0 seu fu­

neral, que f.oi des maiores até

agora realizados em Quarteira.
A urna, coberta com a bandei­

ra Nacional, foi transportada
por militares, e foram-lhe pres­
tadas honras mílítaras por uma

dezena de .soldados no runeraa
realizado no passado dia 20 de
Abril.
Eduardo J'0sé de Sousa Ama­

dor falecera no dia 16 de Setem­
bro de 1961, contando apenas 21
anos de idade e era filho do sr,

Manuel Amador e da sr." D. Gló­
ria Rocha de Sousa Amador e

irmão dos srs. Horácio .Rocha
Amador agente da P. S. P, em

Loulé e do sr. Manuel de Sousa
Amador.

Eduardo de Sousa Amador

•
Por ter sido atingido por es-

tilhaços de granada, falec.eu em

combate, no passado dia 10 de
Fevereiro, o n0SSO conterrâneo
sr. José

d� António,

'1
QUARTEIRA

t
Agradecimento
'Eduardo José de Sousa

Amador

Sua família, profundamen­
te sensibilizada com' a ma­

nifestação de saudade de

que foi. alvo o seu ente que­
rido' aquando da recente

trasladação dos restos mor­

tais de AngoLa para Q cemi­
tério de Quarteira, vern por
este meio testemunhar o seu

reconhecimento a todas as.'

pessoas que tiveram a bon­
dade de se incorporar no

préstito fúnebre e exteriori­
zaram os seus sentimentos
de pesar.

OS «COBRES»
DE LOULE'
(Continuação da 1.· página)

o caractetiza, está presente,
através dos mais r�presentatl­
vos trabalhos de cada região.
Um dos stands que mais tem

at�aído a atenção dos visitantes
é o dos cobres martelados de

Loulé, trabalhados pelos hábeis
artistas Fernando Barràcha e

José do Carmo Canhão, da firma
José de Brito Barracha &: Fi­

lhos, Ld.", única que, no seu gé­
nero, foi convidada a participar
em tão vali.oso certame.
E, em plena capital do Império

se mostra uma arte com tradi­
ções nesta vila,

.

pois que os pró­
,prios artistas ali trabalham al­
gumas peças. Através das ânfo.­
ras, das salvas, das braseiras,
etc. bem pode dizer-se que Lou­
lé marca presença neste sugesti­
vo Mercado de Abril.

VIENDII •••
Por mo.tivo de partilhas, ven-

- de-se o edifício do antigo casino
de Quarteira, 2 moradas de ca­

�as situadas na Rua Eng.o Duar­
te Pacheco, 40 em Loulé e a:l.nda
2 pro.priedades.
Enviar pro.Posta em carta fe­

chada para Herdeiros de Manuel
Guerreiro. Matos Lima, Rua Eng.
Duarte Pacheco, n.O 40 - Loulé.

natural de Quarteira, que conta­
va 23 anos de idade e que se en­

contrava a prestar serviço na

Províñcia de Angola.
O inditoso militar era filho do

sr. Manuel António e da sr." D.
Gisela do. Nascimento Guerreiro

losé do Nascimento António.

e irmão das sr."' D. Maria Odete
Nascimento Pontes, esposa do
nosso prezado amigo e assinante
sr. Manuel António Pontes, pro­
prietário da Pensão Miramar
em Quarteira., D. Rosele Nasci­
mento António. D. Ana Maria
Nascimento António e do sr.
Jaime António Guerreiro
A 'urna com os seu� restos

mortais, coberta com a Bandeira
Nacional, chegou no dia 20 de
Abril à Estação de Loulé, donde
seguiu em extenso cortejo fúne­
bre para o cemitério de Quar­
teira.
No mesmo dia, Quarteira, as­

sistiu comovida, à chegada dos
restos mortais de 2 dos seus fi­
lhos, mortos em Angola, em de­
fesa da Pátrta.
Foi rezada missa de corpo pre­

sente, concelebrada por 7 sacer­
dotes. A fim de tomar parte nas

cerimónias dos 2 funerais des­
locou-se proposítadamente de
llNora" o ·Comandante e o Cape­
lão daquele Regimento de Infan­
taria, assim como um' destaca­
mento de 20 soldados.
As famíltas enlutadas apre­

sentamos a expressão do nosso

sentido pesar.

(Et C. O. L) Empl'e�a Comercial
de Ovos, Limitada

Secretaria Notarial

estas

C.

o PERIGO DOS GASES TÓXICOS

MORREU TRABALHANDO

�----------------

QUAf(TE.IRA
'TERRA ABANDONADAl

O sr. Mário Palmeira Estevens
instalara recentemente, urna la­
vandaria em Loulé e às vezes fa­
zia serões para mais ràpída­
mente atender à sua já numero­
sa clientela.
Comprara uma moderna má­

quina de limpeza a seco; que
funciona com produtos tóxicos e

cujo manuseamento exige cuida­
dos especiais. Possivelmente de­
vido a algum descuido, deu-se
uma fuga de gases numa das
noites em que, há dias, fez serão
e como estava só, perdeu a COD5-

ciência até a completa sufoca-
ção. '

Numa terra, como Loulé des­
provida de organizações indus­
tríaís, as iniciativas deste carac­
ter são de louvar e acarinhar

quando instaladas conveníente­
mente e com 0& cuidados e aten­
ções seguidos pela legislação. so­

bre índustrias tóxicas, incómo­
das ou perigosas.
O funcionamento da oficina

, estava legalizado, mas o certo' é
que teria talvez, deficiências de
arejamento ou de segurança con­
tra os gases tóxicos com que a

máquina trabalha e, naturalmen­
te por isso, o referido' industrial
foi encontrado sem vida na. sua
lavandaria..

Sua esposa, estranhando a de­
mora, encarregou o filho de ave­

riguar o que se passava e teve a

desoladora surpresa durn choque
inesperado.

O médico, que ràpídamente
.cornpareceu, nada mais pôde fa­
zer do que confirmar o óbito.

Logo de manhã o infausto
acontecimento correu célere por
toda a vila, poís 'chocou quantos
tiveram conhecimento que fale­
cera, assim tão inesperadamente,
o sr. Mário Palmeira Estevens,

já conhecido e estimado pelas
suas boas qualidades .

O saudoso extinto, que contava

apenas 30 anos de idade, deixa
viúva a st." D. Maria José Ra­
mos Louro Estevens e órfão o

menino Francisco. José Louro Es­

tevens, de 9 anos de idade. Era
filho do sr. ManUel Estevens,
do sítio de Pontão do Vale, fre­
guesia de Querença deste conce­

lho, e da sr.s D, Vitória Pal­
meira.

O funeral, constítuíu uma pro­
funda manifestação de pesar.
A toda a família enlutada e

em especial à desolada viúva,
apresentamos as nossas condo­
lências.

'MORRERAM
DA PATRIA

QUARTEIRA

t
Agradecimento
José do Nascimento

António

SEGUNDO CARTóRIO A CAR­
GO DO NOTARIO LICEN­
CIADO SALVADOR RODRI­
GUES MARTINS PONTES

CERTIFICO: para efeitos de

publicação que por escritura de
dois -do -corrente, lavrada a fo­
lhas quarenta e duas 'e seguin­
tes do Iívro número C - vinte e

quatro. de notas para escrtturas
diversas do cartório supra, fo­
ram substituidos os artigos 3, 4,
7, 11 e raspectívos parágrafos do
Pacto Social da Bocíedade oo­
mercíæl por quotas de responsa­
bílídade limitada com sede em

Loulé (E. C. O. L.) EMPRESA'
COMERCIAL DE OVOS .LIMI­

TADA, pelos seguintes:
Art." 3.° - O capital social é

de oitocentos setenta e cinco mil
escudos, em dinheiro, que está
integralmente ,realizado e corres­

ponde à soma de sete quotas de
valor igual de cento e vinte e
cinco mil escudos, cada uma

subscritas duas delas pelo sócio

Joaquim Domingos, duas outras
pelo sócio Joaquim Mendes Ba­
tista e as três restantes pelos
sócios Jovíto Guerreiro Domin­

gos, José Duarte Domingos Ba­
tísta e Manuel Gonçalves Galo
Louro.

§ único - A socíedade pode
exigir aos sócios prestações su­

plementares e qualquer deles po­
derá fazer suprimentos)à Catxa
Socíal, nas 'condições que vierem
a ser acordadas.
Art." 4." - A gerência da so­

ciedade ficará a cargo dos sócios
Joaquim Domingos e Joaquim
Mendes Batista, os quais terão a

remuneração que vier a ser fi­
xada em Assembleia Geral, fi­
cando outrossim desde já dispen­
sados de qualquer caução.

§ 1. - -A soci edade será repre­
sentada em juízo e fora dele, ac­
tiva e passivamente pelos sócios

gerentes.

t
JoõoTheófilo Iría

Missa do 1.0 aniversário

Sua família partícipa a

todas as pessoas conhecidas
e às de suas relações de
amizade que, no próximo
dia 16 de Maio, será rezada
missa de sufrágio, pelo eter­
no descanso do saudoso ex­

tinto.
A cerimónia terá lugar

na Igreja da Misericórdia,'
pelas 9.30 horas, e antecipa­
damente se agradece às pes­
soas que queiram ter a bon­
dade de assistir a este pie­
doso acto.

��

Artesanato
louletano
(ContinucÍ.ção da 1.' pdgina)

de Loulé
.

§ 2.° - Os gerentes em caso

algum poderão assinar em nome

da Sociedade, fianças, abonações,
letras de favor e mais actos .e

documentos estranhes ao neg:ócio
da Sociedade.

§ 3.° - Para que a Bocíedade
fique obrigada, é necessârío que,
0S respectívos documentos sejam
assínados em nome dela pelos
dois sócios gerentes.
A:l't." 7.° - Anualmente, será

dado um balanço o qual deverá
.estar aprovado até ao fim do
mês de Março seguínte.,
Art." 11.° - O sõcío que di-

_

recta ou indirectamente promova,
por qualquer meio, o descrédto
da socíedade, ou lhe ocasione pre­
juízos mesmo de ordem moral,
responderá por perdas e danos.
Ê certidão de narrativa e de

teor parcial que vai conforme ao

original, não havendo na parte
emitida, nada em contrário ou

além, do que. se certifi:ca.

. Secretaria Notarial de Loulé,
três de Maio de mil novecentos
sessenta e oíto,

O Segundo Ajudante,
Joaquim Ramos Beruca

(Continu.ação da l." pagina)

sujeita a críticas mais ou menos

fundamentadas em factos verídi­
cos e casos ccrr.gíveís ... se hou­
ver boa vontade em acertar.
Evidentemente que é pueril

pretender-as o alcatroamento de
uma rua após o 'aseentamento
duma conduta de esgotos, mas

é lógico desejar-se que -essa rua

fique impedida ao trânsito até
que isso não represente perigo
para os veículos cujos conduto­
res desconheçam o perigo de fi­
carem atolados na lama...

·

Não vemos que haja assim
grande mal em apontar O. que
.estã mal.

... Mas também g.ostamos de

?,plaudir o qlie está bem e por
ISS0 é justo louvar a acção da
Câmara nos seus louváveis pro­
pósitos de contribuir ]>ara o. pro­
gresso de Quarteira. Não será
tanto. como seria desejável, mas
a solução' do problema da água
e da luz atestam já alguma coisa
de bom. A utilização da rede de
esgo.tos também há-de ser um

beneffc:o e outro tanto diremos
das ruas que já estão arranja­
d18 e que são um valio.so contri­
buto para o embelezamento da
po:voação.
Há ainda que re.alçar· o dina­

mismo do Presidente da Junta'
de Freguesia cuja actuação pode­
remos considerar· brilhante aten­
dendo ao curto. espaçQ de tempo

.

em que lhe foi dado agir para
resolver alguns problemas ao al­
can?e das suas ,funções.
O Sargento da Guarda Fiscal

sr. Franci,sco Léandro Dias, foi
transferido, a seu pedido, para a

Fuz'eta, mas durante os poucos
meses em que actuou como Pre­
sidente da Junta foram realiza­
dos os seguintes melhoramentos:
- Conduta de água para o Ce­

mitério, colocação de Po.rtas in­
teriores, limpeza e arranjo de 2
casas de arrecadação que tam­
bém estavam em completo aban­
dono.

AVISO OPOItTUNO
A propósito deste triste aconte­

cimento e de um outro ocorrido há
dias em Loulé e que, felizmente,
não. chegou a ser fatal, ocorre­

-nos lembrar a todas as pessoas
o perigo que representa as ins­
talações de gases tõxíccs e as

cautelas que se devem ter com o

seu contacto.
O caso que atrás citamos refe­

re-se ao. perígo dos esquentado- _

res nas casas de banho, que, em

Loulé, já tem causado grandes
sustos' poe mortes quase eminen­
tes.
Por vezes; um reflexo oca­

sional de quem estranhe a demo­
ra do. banho e uma pronta inter­
venção. médica, terá sido a sal­
vação.,; quase no. último instan­
te, mas o que já tem acontecido
deve pôr de sobreaviso quantos
façam uso de esquentadores a

gás nos quartos de banho ..

O· rna's pequeno descuído vpode
ser fatal.

... E mais vale prevenir que
remediar.

Sua família, ímpressiona­
da com tantas provas de
estima manifestadas por to­
das as pessoas �ue tão
dignamente a�ompa:nharam
seu querido' parente à últi­
ma morada e impossibilita­
da de agradecer pessoal­
mente à todos, cómo seria
seu desejo, não pode deixar
de manifestar publicamente
o seu penhorado' agradecip ,

mento a todas as pessoas
que de qualquer forma exte­
rioriZ'aram os seus senti­
mentos de pesar pela morte
.do saudoso extinto, tomba­
do em terras de Angola, ao

serviço da Pátria.

Sintomas
de progresso
(Continuação da 6.a págitl.(�)

isso cada vez mais limitado. E
tudo isto são sintomas de pro.­
gresso duma terra cuja evolu­
ção. não deve conh.ecer limites.,.

apesar dé ser_em cada vez mais
limitadas as possibilidades de
aquisição de terreno para coos­

trução. O seu preço tem subido.
tão vertig·inosamente que se tor­
nou imp.erioso aumentar o núme­
ro de andares como atenuante do.
custo. da construção.
Por isso já vão aparecendo. os

prédios de 3 andares ,e, .presen-.
tr-mente está em construção urn
edifície de .8 andares'e que ..será,
portanto, o. mais alto. de Loulé!
Deve-se o arro.jado empreendi­

mento ao espírito de iniciativa
do construtor civil sr. António
Sousa Neto e do conceituado. in­
dustrial sr. Jooé Guerreiro Mar­
tins.
o edifício. terá 21 fogos e des­

tina-se a ser vendido. em pro­
priedade horizontal, o. que facul­
tará a um número. relativamen­
te elevado de pessoas, a posse de
um lar condigno e em local ex­

celente, dada a sua proximidade
com o Parque Municipal, que
há-de ser no futuro (próximo?)
o logradouro das' crianças loule­
tanas ..
Oxalá o novo edifício assegure

a:os seus pro.prietários Os êXito.S
desejados.

realizou-se a Feira - Exposição
de . Niort (França), onde o arte­
sanato português teve vincada
presença, suscitando interesse de
quantos ali ocorreram.

E apraz-nos registar o facto
de trabalhes de palma e esparto,
tão tipicamente louletanos, pro­
vocarem' o entusiasmo dos visi­
tantes, que lhes tributaram ·ex­

pressões de v,ivo apteÇ<l.,
Esteve presente a· firma' J_oão

Francisco Grosso So.brinho, Ld.",
desta vila, a qual se fez repre­
sentar pelos seus sócios geren­
tes e nossos prezado.s amigos
srs. José Gdnçalves Grosso e Ma­
nuel caliço Grosso. Deslocaram­
-se a Niort além destes indus­
triais, os n.ossos amigo.s, srs.

Francisco dos Santos Cardoso,
fabricante das já famosas carpe­
tes de esparto e Abel Estêvão
Rainha, que como artesão, exe­
cutou alguns trabalhos à vista
do público. na - citada exposição.
Uma curiosa e altíssima inicia­
tiva que por certo virá dar
maior projecção à escala euro­

peia, ao artesanato louletano,.
com as mais evidentes vantagens.
Saudemos aqueles nossos con­

terrâneos, felicitandQ-os pelo. êxi­
ti, alcançado..

o Algarve celebrou
o Quinto Dia
Mundial de Ol'ocão

,

pelas Vocações
(Continuação da s » página)

preocupação do. Pastor

Reparação na cadeia,

abastecímento de água e ilumi­
nação no exterior do edifício.
- Completa remodelação na

sede da Junta de Freguesia, cujo
estado de abandono era flagran­
te e criação de um lugar para
um funcionário que atende o pú­
hlico durante as horas normais
de expediente .

Graças à suá boa vontade e

desejo de acertar, o sr. Presiden­
te da Junta pôde ainda resolver
vários outros problemas e foi
realmenta . pena que fosse tão
curto o seu mandato, 'pois confir­
.naría o velho e verídico ditado:
«Mais faz quem' quer do que
quem pqde».

POLÍCIA DE
SEGURANÇA PÚBLICA
Até 31 do corrente mês, po­

dem os interessados' requerer a
sua ad.ml.Ssão ao Concurso para
guar.das provisól'ios da P. S. P ..

As normas da documentação.,
bem como. -as co.ndições e pro­
gramas do concurso ,Po.dem ser

consultadas nas secretarias dos
Comandos de Polícia Distritais,
ou ainda nas aédes dos concelho.s
onde existem Secções, Esqua­
dras ou Postos Po.liciais-

suas pa.avras 'lue, cne.as ae te,
sao uana oruern . a toco o povo
cristae aa Diocese:

.

«U nQSSO Alga.rve, sedento de
pastores, sente a preocupaçao

. aa nora presente e reaO,Ola ue

esrorços na promoção cas voca­
çoes. U traoaino que nos é eXl­

gH10 f...xa-nos o ímperatrvo essen­

cia; de pecar ao Sennor que man­

de operarios para a Sua messe.

Já lllIe proprio aentiu que os

operários eram poucos. ID disse
para pedirmos, para rezarmos.

POlS a vocação, se é agência des
. homens e sua preocupaçao e tra­
b8(lIiõ, é graça de Deus.
Rezemos confiadamente 'e com

perseverança para que o Senhor
suscite vocações, muito especial­
mente padres para a Sua Igre­
ja. «Sem pastores pode o rebanho
dispersar-se do sentido do seu
caminhara,
Frocurando corresponder ao

apelo do Bispo, durante toda a

semana de ..8 de Abril a 5 de
Maio se fizeram, em paróquias da
Diocese, celebrações de oração e

encontros de formação. O Secre­
tariado da Obra das Vocações e

Seminários esteve e contillua à
inteira disposição dos Reveren­
des Párocos, fornecendo todo o

material e orientando, por inter­
médio de casais para o. efeito

preparados, os encontros de for­

mação.
Oxalá, segundo a recomenda:

ção final do nosso bjspo, este dia
mundial de orações tenha sido
«expressão viva da fé do povo
cristão, vivida à volta da Euca­
ristia e se -continue a rezar sem­

pre pelas vQcações sacerdotais,
religiosas e missionári;;¡.s».

Conferencia
Ferroviária

t
Agradecimento
Maria das Dores

Guerreiro

e

*

Quanto àquilo de que Quartei­
ra precisa urgentemente parece
que figura .em primeiro lugar a

construção dum. moderno Ca­
sino.

Sem um recinto de diversões
com um certo nível, Quarteira
há-de continuar a ser praia sem

interesse para os que apreciam
estar numa praia. A fina areia e

a tépida água do mar, já não
bastam para reter o turista. li:
preciso proporcionar-lhe urn lu­
gar onde possa estar. E Quar­
teira, que não. tem um jardim,
nem uma Praceta, nem urna alin­
<lada Avenida, precisa, ao me­

nos, de ter, urgentemente, um

Cas·in{l que lhe d� categoria de
praia civilizada.
Consta-nos que o. sr. Presiden­

te da Junta de Turismo. está evi­
denciando os sel,1S .melhores es-

. forçes no 'sentido. de concretizar
essa obra, mas também sabemos
que, desde h4 décadas, que ela
se vem protelando.
Tenhamos fé em que essa obra

será urna próxima realidade para
Quarteira (já que a falta de di­
nheiro não há-de impedir a sua
realização) mas temos que pedir,
encarecida e insistentemente às
entidad� responsáveis, que cen­
cedam todas as facilidades pos­
s[veis (e dinâmicamente) para
que o projecto seja aprovado rà­
pidamente, pois está em jogo o

prestígie de uma estância bal­
near e o bom nome de uma terra
que anseia progredir.

'''''''',���':'�'

•
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marítimos entre a Espanha e o

Marrocos
A reun'ião e.breviada.mente co­

nhecida por Conferência F. H. P.
M. da designação Franco - His­
pano - Portuguesa - Marroquina,
tratou fundamenta:lmente de ho­
rários de comboios internado­
nais - e seus enlaces - e das
relações de tráfego ·entre a Pe­
nínsula Ibérica, a França e

Marrocos.
A margem dos trabalhos - e

como é da norma em reuniões
desta natureza - a C. P. atra­
vés do. seu departamento de Re­
lações Públicas organizou um

pro.grama social que incluiu vi­
sitas aos mais atraentes locais
turísticos

.

do Algarve e um jan­
tar de gala, oferecido. em Monte
Gordo.
Presidiu à delegação po'!"tugue­

sa; o sr. Eng.o Adriano Baptis­
ta, subchefe de Departamento
adjunto à pirecção - Geral da
C P..

.

Aníbal Guerreiro Correia,
Américo Guerreiro Correia
e demais família, na impos.­
sibilidade de agradecerem
a todos os que tão carinho­
samente lhes manifestaram
o seu pesar, pessoalmente
ou por escrito, e ainda aos

que acompanharam o fUlie­
ral da saudosà extinta" ex­
pressam aqui o seu sin­
cero reconhecimento, pela
significativa prova de cari­
nho e homenagem.

VAQUEIROS
Para ordenha mecânica,.

aceitam-se.
Bom salário, casa e terra

para horta.
Quinta de Quarteira -

Boliqueime.

Serralheiro Civil
Oficial ou meio - ofi­

ciai.

PRECISA-SE.

Informa nesta redac­
ção.

P I A N O
Vende-se, em bom e$ta"

do.
Nesta redacção se infor­

ma.
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Ém 3; o menino Paulo Jorge
Màrques Custôdío.
Em 4, a. menina Maria Lizete

Grosso Oonçaíves,. residente no

Parragíl.
Em 5; a sr.' D. Humbertina

Maria de Brito Viegas.
. Em 6, as sr.'· D .. Julieta 'Tei­

xeira Cortes e Dr.· D. Aura La­

ginha dos Ramos Guerreiro, e o

sr. F'raneíaco José ,de Barros

Ferro, residente em Lisboa.
Em 7, a sr." D. Maria Valério

Rodrigues, (Almancil- Nexe) e

es srs. José Custódio Cavaco, rec
sídents em França e Carlos, Al­
berto Pires Pinguinha, residente
na Austrália.

,

Em 8, a menina Cesaltina Ma­

ría Guerreiro Madeira, residente,
na Venezuela,

.

os meninos Fer­

nando "'José; da' Piedad� Pires,
João Carlos Fortuna de Brito
Vicente, .resídente no Porto e o

sr. António Dias.
.

Em 9, o sr. João .Iosê Baleízão
Bárrachá, residente em Setúbal.
Em 10, a sr,» D. Aurêlía Jesus

Si1vestre ,Cristóvão, residente na

Austrália' e o sr. Majar Carlos
Alexandre dos Ramos.
Em 11, as meninas Fernanda

Maria' Pereira do Nascimento,
residente em . Vila Real de Santo
António, Maria Noélia da Costa
Guerreiro, residente em Londres
e Maria: Teresa Louzeíro Casa­

nova, residente na Venezuela e o

menino António Manuel de Sou­
sa Romão.
,Em 12, a menina �aria Célia

Neves Nunes, residente em AI­
manei! e a sr." D. Joana do Ro­

I sAno Cortes de Sousa Justo e a

menina Aurinda Maria Laginha
M;apeira.
!', Em 13, a menina Fátima Ma­
ria Calçada Viegas, residente em

Faro e o meDino Deodato Jorge
da Ponte Alv'es Guerreiro,
Em 14, os. srs. Armandô Frei­

tas Filhó e Joaquim Guerreiro
Casanova, residente em Silves,
as Sr. as D. Maria Luisa Costa
Ramos e D. Maria da Ascensão
Guilherme, e a menina Maria de
Fátima dos Santos. �

Em 15, o sr. Dr. José Isidro

Farrajota Rocheta, a menina
Maria de Fátima dos Santos Ba­
tel, residente' em Lisboa.
Em 16, a menina Helena Ma­

ria Caliço Nunes, residente na

Ven,ezuela e o sr. José Diogo ,Ba­
rão', residente em Almancil.
Em 17, o menino Ricardino

Ceçilia Limas Gomes, as meni­
nas Cidália Maria Correia Vai­

rinhos, residente. na Venezuela.
Maria Helé.Da Simões Ramos, re­
liidente em Lisboa, a sr." D. Ma­
ria .Teresa .Jerónimo Matias Go­
me,S e es srs. Sebastião Mendes
Ferreira e Vitor Manuel Balei­
zão Barracha, residente em Se­
túbal.
"Em 18, o menino Carlos José
Farsca Guerreiro, residente na

Venezuela,

PARTIDAS E CHEGADAS

.-c-' Acompanhado de sua espo­
sa:Alr.· D. Maria Farrajota COr­

�;f,!i}" encontra-se entre nós em

;.,..���_"...._,

o Dia do Turisfa
foi condignamente

. �
I assinalado no Algarve

Pot iniciativa da sua Comis­
são Municipal de Turismo, Albu­
feira festejou �xuberantemente
o «Dia do Turista» nu:mà. anima-

, cla confraternização entte P9rtu-
gueses e �strangeiros, que. teve

lugar no acolhedor «Restaurante
Orad¡¡,», uma das muitas unida"
des hote1eiras ao serviço do pro­
gressivo turismo. Albufeirense.

COmo já é tradicional, a fe,gta
l�e!l.lizlada em Albufeira fOi COe

,r:qada dé ,pleno êxito, pois 'teve
n(jmêros:Ae muito interesse tu­

ristiêo..
A Comissão Municipal- de Tu­

rismo de Portimão também _pro­
porcionou a centenas de turistas
uma agradávei festa de ronvivio,
que se realizou em Alvor, no

Restaurante «A Barca» e que fi­
cou assinalada coono uma meri­
tória iniciativa a atestar o cari­
nho dos portimonenses pelo «Dia
do Turista». ,

Graças a' estas 2 festas, o Al­

garve marcou lugar de destaque
nas realizações 1eva.das a efeito
cómo corolário do «Abril em

Portugal»,
Também a Junta de Turismo

de Quartelra não deixou passar
em claro o «Dia do Turista». As­
sinalou-o, discretamente, através
de 2 simpáticas raparigas que,
tipicamente trajadas, estiveram
nos hoteis e restaurantes de

Quarteira e no «Hotel D. Filipa»
a oferecer, aos turistas aí insta­
lados, c-estinhos com doce de
amen(1oa, garrafas de aguarden­
te «Tianica» e bonecos com tra- .

jes regionais, gentileza que foi
devidamente apreciada por quan­
tos se sentiram lisonjeados com
essas gentis lembranças do AL­
garve:

NASCIMENTO

Teve há dias' 'a sua «delivran- _,!

ce», no Hospital de Faro, dando
à luz uma criança do sexo fe­

minino, a sr.· D, Michael Hudon
Brito da Mana, esposa do nosso

conterrâneo e dedicado assinan­

te, sr. Dr. Manuel .JoSé de Brito
da Mana.

'

.À recem-nascida fot dado o

nome de Claudia Maria Hudon
de Brito da Mana.
Aos f'elfzes pais e avós e à re­

cém-nascida desejamos as maio­
res venturae.
FALECIMENTOS

Com. a idade de 71 anos, fale­
ceu no passado dia 1 de AbriI
em Loulé, a sr,' D. Maria Vitó­

ria:, viúva do sr. Manuel Gonçal­
ves' Beirão.
A extinta era mãe das sr.·' D,

Vitória Correia Gonçalves Bei­
rão, D. ,Irene Correia Gonçalves
Beirão, já falecida e do Sr. Dó­
mingos Correia Gonçalves Bei-
rão.

.
.

� Com a idade de 84 ano�,
,faleceu recentemente o' sr. An-,
t6nio da Costa, natural de Boll�
queime; viúvo da sr.· D. Augus­
ta das Dor,es Coelho da Costa.
O extinto, . era pai da sr.· D.

Maria Augusta 'COelho da,-Costa
Oliveira Bómba, esposa do:nos.so
prezado amigo .'e ,assinante em

Tavira sr. ,. Dr. Ofélio'; Máximo
Oliveira Boonba e avó do sr. Dr,

Jorge da Costa Oliveira Boonba
e da sr." 'o; Maria Ofélia da
Costa OliVeira Bomba, estudante
de Medicina,

- COm a idade de 89 anos,
faleceu no passado dia 22 de
Abril, na ROéha. de Momporlé a

sr.' D. Rosália de Jesus Correia,
viúva do st. Francisco Guerreiro
de Brito.
A extinta, era m.ãe do ,sr. Ma­

nuel Guerreiro dé Brito;�'residen­
te em França, e das ',S1\ "�, D: Ma­
ria do RoSário Correia de Brito.
também residente em França, ID,
Maria: da Boa"Hora Correia de

Brito, D. Rosã:lia COrreia de Bri­

to, p, "Francisca Correia de Bri­
to e Rosa Correia de Brito.
� Devido a lamentável salto

de linhas, saíu deturpada por.
falta de nomes, a notIcia do fa­
lecimento da sr.a D. Maria Ela

COnceição, incerta no último núc
mero e por isso a seguir faze­
mos a devida rectificação:
Faleceu no passado dia 31 de

Março; contando 81 anos de ida­

de, a sr,' D. Maria da. Concei­

ção.
A extinta; era mãe das sr."

D 'Maria Inácià. da Silva, D.

Maria'da Conceição Silva, D.

Isaura de Jesus Silva, D. Isllda
FranCisca da Silva, ;O. Fernan­

da da -Silva e dos srs. António
Albino da Silva, e António José
da silvi, e avó da sr.' D. Maria
Teresa. Guerreiro da Silva e dos
srs. Carlos Albino Guerreiro,
Joaquim António da Silva.

A todas as familias .enlutadas
aprooentambs sentidas condolên­
cias.

Vão realizar-se�.
no ALGtRVE Cursos
de Furmação Pecuária
Desempenha no quadro da eco­

nomia agrária algarvia a pecuá­
ria um papel impo,rtantissim<).
São assim de estimular. todos os

esforços desenvolvidos com vis-
. ta à valorização desta activida­
de. ]!; oportuno referir o. papel
altamente importante que a in­

seminação artificial tem vindo a

desenvolv,er, com plena mE;llhoria
do efectivo bovino, ,além das

campanhas de saneamento, Vão

agora realizar-se cursos, com o

apoio. do Fundo de Desenvolvi­
mento de Mão-de-Obra, que se

cifram da maior importância
pa:ra um maior incremento des­
ta actividade económica. Os cur­
sos .são de: vaqueiros, monitores
avícolas, empregados de sala de
ordenha, tratadores de porcos e

inseminadores. A inscrição e fre­
quência são gratuitas e todos os
assuntos podem ser -esclarecidos
na Intendência de Pecuária. de
Faro - Rua do Municipio, n.O 13
(tel. 22284),

A VOZ DE L,OULÉ

t
rotidão

A farÍtilia do sempre Iêmbr§.�o n ,

e sa)l40SQ

Dr. Jaime Guerreiro
�ua ,r

Ai�da imensamente c�sterila:...
da' com a perda írreparãvejvdo
seu ente querido .sente ser \seu
índeclinávet -dever vir patentear
publicamente a sua .gratídão, a
todas. as pessoas que procuraram
trazei- o

,
seu .conrorto, demons­

tratívo de real amizade e .de

grande _espírito crístão, :',
AtraVés de «A Voz de Loulé»

generalizamos o nosso reconheci-

..

mente a t o d o s quantos nos

acompanharam e confortaram na

nossa grande dor, pois sentímos
a ímpossíbílídade de, nos agrade­
cimentos feitos, incluirmos todas
as pessoas cuja identificação se

torna inviável através de uma

simples assinatura telegráfica ou

que, em discreto anonimato, ex­

pressaram a sua simpatía pelo
saudoso extinto:
Tant,a¡¡ e tão sígníñcatívas

provas de amizade e consídera­
ção dos que, de perto e de longe,
se deslocaram a Loulé. para
acompanhar à sua última mora­

da o nosso saudoso marido, pai,
irmão, tio, genro,. e parente, ca­

'ararrí..prôtundamente nos nossos
corações

é

foram um lenitivo à
l1o$.a.: amargura, Jamais .podere­
mos esquecer 'essas provas de es­
tima e aquelas outras dos que
tanto se -Interesearam pela evo­

lução da faFal doença e nos re­

conrortaram _ nas martirizantes
'semanas que precederam O dé-
senlace,

'

,

*
.De Plodo muito. especial, quer, a
familia Rua testemunhar os-seus
agradecímentos .

ao hábil médico
.e grande amigo sr. Dr .. Manuel

Soo-res cábeçadas, que há vários
anos vinha empenhando .todcs os

recursos da ciência médica para
'o .restabelecímento do seu ente
.querído, tratando-o com desvela­
da dedicação ,e dando provas du­
ma amizade indestrutivel e sã,

- que não pode ser esqU'e�ida.

Relotólt¡O do ,geltêncio
do Câmara de Loulé
(Continuação do n." anterior)

Estradas e caminhos
Receio ,�j11' ¡{iió.. puderIlÜ�S'

aguentar o'ritmo em que vitrt'Os
tI'abalhiando. ,

Nesta rúbrica sé esvai a na�:.'
....

_"_ \ ' - Ji
sa pecur1a e quant_o :Illais, d1�
faz, mais parece que. falta ,.f�cl
e quanto mais ptogrema�os,
menos vernos realiz!\aO, '�oín, ,,_a
agravante de ao co_ntentarmQ-�
alguns desagradarmos a QutroJ¡;
Em relação ao. pl{!.I,lO de a%ç,�

vidaqe transacto podemos infor­
mar:

.

!) Reparação dó. ,C. M.,
. .1 ifi.

da E. N. 27(), (Paderne) à E· N.
270, por Gilvrazino. .

]!; o muito falado' caminh.o do
Serro da Picow". Está .conc1uido.
Devidamente alcatroado e com O­

miradouro cuiàado e .embelezado

é um regalo para il. vista abar­
car. tão. vasto e diferenciàdo pa­
norama. Conseguiu-sel.:. mas o

mesmo já se nãó pode diz'er da

instalação de uma· pousada no

IOSal em que nada se conseguiu.
2) Construçã.o da E. M. 5-21-1,

ramal para. a E. N. 396 (Fran­
queàda) POr Poço da Amoreira.

,

::Ill 'conhecida. por estrada da

Franqueada. Tem a l." fase con�
duida. e está em execução uma

2,· fase. 'Tia.n1bém fica revestida
il betuminoso.

,

,3) Construção da E.. M. 510
-,- Do Pombal (E. M. 524) a Ca"

beça da' Vaca - lança 'entre

Pi)mbal e Cerro'. da Corte.
.

Obteve-se a almejada compar­
ticipação e, jã fói adjudi,cada a

1. fase.
.

4) Construção da. E .. �. �03,
(Continuação na V pág?na)

ECOS DE Sf\LI�
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A pt,opósito, 'dé'�uw.a óbra

p(}r um fenómeno pára; 6 qual
não" parece' encontrar-se plausível
jústmcàção, Loulé não tem· po-

'.­

dido expandir-se por novas zonas

de urbanização. Talvez não seja
um ,caso ímpar, mas é, concer­

teza, um caso muito raro em ter­
ras d-e importância semelhante à
de Loulé.

.

Pois, apesar disso, a nossa Vi­
la continua dando provas duma
vitalidade que tem, forçosamenc
te, de se cir,cunscrever 'a certos
limites' que, ainda assim, não

conseguem fazer paralizar o seu
progresso. Dai o facto, cada vez

I

mais eVidente, de Loulé alon­
gar-se constantemente em confi­
guração de cobra ... sem ,per¡¡pec­
tivas de alargam-ento.
Na Campina de Cima ,multi­

plicam-se as construções moder­
nas... numa dispersão' que cria
problemas e embaraços a quem
tenha que morar longe das suas

ocupações, .

Mais ou menos por toda a vila
vão surgindo modernos edifícios
a substituir outros de rendas
'económicas cujo número é por

(Continuaç4q na 5." pctgma)

Postal de Faro
Na séâe do Corpo Nacional de

Escutas; esteve patente durante
a Semana Santa, uma exposição
sobre a .«Paixão de Cristo>, a

qual foi visitada por muito p'Ú-
. bUco.

Além de outro material, figu­
,rava no certame uma completa
reportaçem fotográfica, da au­

toria do sr. Inácio' Gravanita, so­
bre a representação da Paixão
tie Cristo, efe.ctuada em Bstôm­
bar e Santa Bárbara de Nexe.

- Com a presenÇa de. 40 ra",
pazes alurios âo» estabelecimen­
tos secundários da pr(1)íncia
efectuou-se em Sagres, promo­
vido .peta Mocidade Portuguesa
um Curso de Outtura e Forma­
ção Juvenil.' Ao acto solene do
encerramento (Jssistiram além de
outras individualidades o sr. Go-.
vernador Oivil do Distrito e o

Venera1Ído Prelado da Diocese.
� Promovida pelo Instituto

Português de Embaiagem iniCióú­
�s�_ (/-, � de ,Maio,. qrn- Fà..ro, a �e­
maná da .Emba'lagem· no' Algar­
v�, 'iniciativa que vi�a' não' ape- ,

nas a divulgação de ·um assun­
to. reconhecido da maior influên­
cia na economia de qualquer
pais,. mœs· também o seú incre�
mento, ah'avés .âa formação e
fomento de interesse em futuros
especialistas técnico - económicos.

- Foi ofiCializada a delega­
ção de Faro da F. N. A. T .. Es­
pera-se; que este organismo alar­
gue a sua acção ei outros secto­
res do maior int.eresse, tais como

a arte e o recreio.
� Oom diversas mamifestações

loi comem orado em Feiro o «\Dia
de Turista». No aeroporto, .(1-
ITAP ofereceu orqufàeas da Ma­
deira aos visitantes e a Comis­
são MUnicipal de Turismo dis­
tinguiu os Turistas com

I ofertas
regionais.' .

- Pro$seguem' as obras de
elect'rificiu;ão da Alameda João
de Deus, q'!te vão permitir que
aquele ,aprazível recinto. esteja
aberto·' à; noite. àlurante o' períOdo
estival.·,

.... "

_;:::projecta�se a c.onstrução de
uma. jpr;;te luminosa, a erguer no
remólfel(ldo Largo de

.

pé da
Cruz.

'

r-Ñ��
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liANIVE�IOS gozo de férias, o nosso prezado
assinante residente na Austrá-

Fazem,anos em Maio: lia, sr. José Correia Felício.
� Com curta demora, esteve

em Loulé o nosso prezado amigo
e assinante sr, Francisco José
Barros, que veio acompanhado
Q,e sua esposa, sr,» D. Vitória
Laginha Barros, de seu filho, sr.
Porfirio Laginha Barros,

.

casa­
do com a sr.» D. Fernanda Agos­
tinho e de sua netinha, menina
.Marra Madalena Barros.

--r-: Teve a amabilidade de nos

apresentar cumprimentos na

nossa redacção, o sr. Guilherme
d'OliVeira Martins, nosso preza­
do amigo, e colaborador '

- De visita à terra natal, tem
estado entre nós o nosso conter­
râneo e dedicado assinante na

Africá, do Sul sr. Joaquim da
Piedade Garrocho:

M�riano Gue.treiro
Domingues
Por ter sido atingido pelo limi­

t f de idade, passou à situaçãQ de
1'eformado o nosso c.onterrâneo
sr. Mariano Guerreiro Domin­

gues, l.' sa,rgénto mlÚ8ico que,
durante cerca' de 30 anos, pres­
tou serviço no Regimento de In­

fantaria 16, em lfJvora.
A sua brilhante actuação foi

agora devidamente apreciada e

tiCal!: ,: clàramente expressa no

louvor que lhe foi atribuído pelo
Oomandante da Unidade em que
serviu e no qual são postos' em
destaque os «esforços e sacrifí­
cios feitos, demonstrando sem­

pre uma dedicação inexcedível
pelo serviço. Muito' aprumado,
disciplinado, disciplinador, cons­

tituiu semq¡re garantia de exe­

cução de qualquer missão com

perfeição e o melhor rendimen­
to', granjeando assim respeito e

amizade dos superiores, cama.­

dUlas e inferiores e constituiu o

exemplo, a seguir.
,

: .As suas qualidades de trato e

dec esmerada educaç{io .também
merecem ser realçados. Revelou
qualidades de direcç.tió muito
apreciáveis e dignas de registo,
pois nas inúmeras vezes em que
q, Ba¡ndiJ; esteve

.

desprovida de

Oficial - Chefe, teve 'o encargo
da sua direcção, ao qué revelou
muito boas quaUdades artísticas
e de trabalho>.
,Como te8temunho de' reconhe­

cimento d08 bons servi90s pres­
tados, foi prestada merecida ho­
menagem a este nosso conterra­
neo" através de um concerto que,
lhe foi dedicado e que se efec­
tuou no Teatro Garcia de Re­
'sende, primorosamente executa­
do pela banda de música do Re­
gimento de Infantaria 16 daque­
la cidade alentejana. ,

Felicitamos o nosso 'p1'ezadol
amigo sr. Mariano Guerreiro Do­
mingues pela merecida distinção
de que foi alvo:

Tractorista
p I' e c ; s o - s e

,

Nesta redacção se in­
forma.

- Comemorando o 5.' Cente­
nário de Pedro .Alvares Cabral,
realieini-ee na Escola Industrial
e Comercial de 'Faro uma conte.­
rência em que foi orador o Sr.
Dr. Fernando Furtado, professor
eiectioo daquele estabelecim,entQ.
- O produtor Francisco de

Castro
-

apresentou: no Cinema
Santo António uma Sessão de
filmes, coloridos sobre Turismo
e outras actividade8. Algumas
das ,peliculas _foram premiadas�
em certames internacionais.
-'-- Cerca de 6·0 con'llivas toma­
ram parte no jantar de conjrater­
nieação âos naturais do distrito
de Bragança residentes no Al­

garv�, que decorreu na Cantina
da !Escola Industrial e Oomercial
de Faro.

- Está decorrendo
.

o I Cam­
peonato Distrital de Ténis, de
Mesa, por equipas, a que concor·

Teram Imortal de Albufeira; Fa­
r·') e Benfica, Artistas de Faro e
Náutieo do Guadiana.

_;_:_ De 9' 'a' l1r,de 'Junhb ',000
realizar-se -nesta, cidade -os. .-IV
Oampeonatos Na�ionâis dos CTT,
a que concorrem; todos os distri�
tos do Pais. Serão disputadas
provas 'de basquetebol, pesca
desportiva, xadr.:-ez, .damas· e t6-
nis, de mesa, � i: .

João Leá:�

.�' .:r·

ALCANCARAM
O' maior êxlte as, festas
do Fonte 'Grande
em,ALTE
Mais uma vez o 1.0 de Maio h!­

vou à bela e pitoresca aldeia de
Alte muitos e muitos milhares
de visitantes, ll'l uma' festa com
créditos firmados e cuja valori­
zação se impõe prosseguir, peió
que as. entidades responsá:vef:S,
mõrmente do sector turístico de­
vem dar. o melhor apoio e ajuda
à equipa' de dedicados arieni:ies
que sob a direcção de José Ca­
vaco Vieira têm realizado ,Ss
Festas da Fonte Grande. Nós
Serros em redor era um'mar de

gente, assim como na Aideia e

adquirindo maior concentração
junto. à Fopte, Ali vimos os srs.

Coronel Sousa,' �osal, deputado
da Naça@ e pr�dente do Gabi­
nete do Desenvolvimento Turf-sc
tieo do Algarve e João de Ara­

gão e Mo.ura, do' mesmo Gabj-
,nete.

' .

Presentes muitos e muitqg ,es­
trangeiros que seguiram entu­
siasmados esta sugestivÍi¡.� e ani­
mada festa, No cortejo das. ofé­
rendas tomaram parte -os ran­

chos participantes no, festival
folclórico, que constitUiu uma.co­
lorida e vibrante imagem' da/s,
danças e .cantares do Algarve.
Ali actuaram os Ranchos Folcló­
ricos das Casas dOl Povo de Alte
e da Conceição de Tavira e <> In­
fantil da Casa.. dos Pescadores' da
,FUseta. Curiosa ainàÍL a pequena
exposição de artesanato. regio,­
naI, com predoIíúnio dos. cobres e

das esteiras.
'

.À noite teve l'ugar um anima­
do baile, em que actuou o con­
junto louletano «Os J!;iliteSl>.

J. L�l

Atlét;c'o

e,Louletono
Por absoluta falta,,-,de

eS'paço vimo-nDS forçados
a reservar para o. próxi­
mo. número. a notída das
festividades cometriorâti�
vas do. . aniversário. do
Atlético 'e outra aceréa
das actividades dor,LDtt::
Zelemo.

'

Pelo. mesmo motivo fí"
CDU retido. vário

. Dutro
Driginal.

t',
·Dr. Jel-ime'

Guerreiro Ruo.
Missa do 2.0 Mês

Sufragando a alma do saU­
doso extinto, sua família
participa a todas as pessDas.
conhecidas e de suas rela­
ções de amizade que, no pró­
ximo dia 12 de Maio, pelas
10 horas, será rezada missa
na Igreja de S. Francisco.

Antecipadamente agrade­
ce às pessoas que se dignem
compartilhar nea¡¡e piedoso'
acto.


